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Portuguese Times distinguido 
em Angra do Heroísmo

A Câmara Municipal de Angra do Heroísmo 
atribuiu ao Portuguese Times a Medalha de Mé-
rito Municipal, classe cultural, pela divulgação da 
língua e cultura portuguesa nos Estados Unidos.

A medalha foi entregue em sessão solene come-
morativa do 487º aniversário daquela cidade aço-
riana da ilha Terceira no passado dia 21 de agosto, 
no Grande Auditório do Centro Cultural e de Con-
gressos de Angra. Na foto, o prof. Onésimo T. Al-
meida, um dos mais antigos colaboradores do PT, 
que representou este semanário de New Bedford, 
no momento da entrega da medalha.

Cerimónia de naturalização nos 
50 anos do Centro de Assistência 
ao Imigrante em New Bedford

O Centro de Assistência ao Imigrante em New Bedford, a celebrar 50 anos de existência, foi palco 
para a cerimónia anual de naturalização de 26 novos cidadãos dos EUA provenientes de Portugal, 
Brasil, Cabo Verde, Bulgária, Canadá, República Dominicana, Haiti, Hong Kong, Índia, Jamaica, Pa-
quistão, Filipinas e Roménia. Nas fotos, um dos novos cidadãos norte-americanos com a bandeira 
dos EUA e à direita, Manuel Fernando Neto, um dos fundadores do C.A.I., que foi o orador principal, 
com Helena da Silva Hughes, diretora executiva do centro. A cerimónia ocorrida na manhã da pas-
sada se\ta�Jeira, �� de aKosto, Joi presidida pelo Nuiz do Tribunal Superior, Raffi 2� Yessa]an, Ƽlho 
de uQa costureira Uue iQiKrou do 0ʧbano coQ uQ Zisto de trabalho, trazendo seis Ƽlhos, uQ dos 
quais o futuro juiz então com dois anos de idade.         (Fotos PT/Augusto Pessoa)                 • 10

Fernando Santos homenageado 
no Dia de Portugal em Fall River

Fernando Santos, da Sociedade Cultural Açoriana, na 
foto com a conselheira municipal Linda Pereira e o 
deputado estadual de Massachusetts, Paul Schmid, 
exibindo a placa que atesta a distinção de que foi alvo 
por parte da comissão organizadora das celebrações 
do Dia de Portugal em Fall River, que decorreram no 
passado ƼQ de seQana no parUue das 4ortas da 'i-
dade atraindo largas centenas de pessoas durante 
quinta, sexta e sábado.        • 09

TEMPESTADE TROPICAL HENRI - Henri, o fu-
racão que entretanto abrandou para tempestade tro-
pical, atinKiu no passado ƼQ de seQana os estados 
de 2e[ Jerse], 2e[ YorO, 'onnecticut, Rhode -sland, 
Massachusetts e Maine, com ventos fortes e chuvas 
torrenciais que provocaram algumas inundações, 
mas felizmente sem as consequências destruidoras 
que se chegaram a temer.                  • 03

THERESA AGONIA
a lusodescendente 
que representa 
os EUA no certame 
Miss Portuguesa 
2021 no Casino 
Estoril

• 08

FDA aprova 
vacina da P�zer 
para indivíduos 
com 16 anos 

• 07

Azorean Maritime 
Heritage Society 
atribui $5.500 
a 5 estudantes

• 05

BayCoast Bank 
apoia Discovery 
Language 
Academy

• 06
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Quartos de
Galinha

Vinho
Casal

Mendes

SUMOL
24 latas

$2399

$299

02 Publicidade PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 25 de agosto de 2021

Farinha
Cinco
Rosas

2/$10

Pastéis
de Bacalhau

Vinho
Flor da
Vinha

Horário de funcionamento
Segunda-Sábado
8:00 AM-7:30 PM

Domingo
7:00 AM-1:00 PM

lb
Bifes de Porco 

temperados

Atum
Bom

Amigo

2/$5

3 por

$349

$10

Cerveja
Beck's

89¢

$2699
+dep

Queijo
Castelões

24 gar.

Cerveja
Coors Light

3/$5

Feijão
Progresso

5/$4

$995

$2499
$1099

Vinho
LAB

Cerveja
Heineken

O supermercado onde encontra tudo o que 
precisa para as suas refeições!

Obrigado a todos pelo patrocínio dispensado 
ao longo dos anos!

LB.

2 garrafas Vinho
Flor da 
Vinha

LB.

emb. 30 +dep

3 garrafas
$1099

$699

emb. 24 +dep

19 oz.
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Furacão Henri não foi tão grave como 
se chegou a temer

Henri, o furacão que 
entretanto abrandou para 
tempestade tropical, atin-
giu no passado �m de se-
mana os estados de New 
York, New Jersey, Connec-
ticut, Rhode Island, Mas-
sachusetts e Maine com 
ventos fortes e chuvas tor-
renciais que provocaram 
algumas inundações, mas 
felizmente sem as conse-
quências destruidoras que 
se chegaram a temer.

O Serviço Meteoroló-
gico Nacional em Boston 
registou rajadas de 70 mph 
em Point Judith, 68 mph 
em Newport e Halfway 
Rock, 69 mph em Block 
Island e 57 mph em Buz-
zard Bay.

A tempestade causou 
sobretudo cortes no forne-
cimento de energia e nas 
viagens aéreas. De New 
Jersey ao Maine, cerca 
de 125.000 �caram sem 
eletricidade no domingo 
à tarde. A National Grid 
teve 76.000 clientes sem 
energia em Rhode Island 
e mais de 28.000 em Con-
necticut.

Por sua vez, a Eversour-
ce informou que cerca de 
900 residências e empresas 
na área de serviço do leste 
de Massachusetts estavam 
sem energia.

Por outro lado, mais de 
1.000 voos foram cance-
lados nos aeroportos de 
New York, New Jersey e 
Massachusetts. O serviço 
ferroviário Amtrak entre as 
cidades de Boston e New 

York também foi suspenso 
domingo.

Em New York, 23% dos 
voos saindo do Aeroporto 
LaGuardia foram cance-
lados, 11% do Aeroporto 
John F. Kennedy e 22% do 
Aeroporto de Newark.

As rajadas de vento de 
40 a 60 mph previstas em 
New York acabaram por 
não acontecer e a maior 
ameaça acabou por ser a 
chuva inundando estradas 
e estações de metro.

O Henri deixou cinco 
polegadas de chuva em 
New York e Long Island na 
noite de sábado, mas quan-
do chegou a Rhode Island 
já tinha abrandado para 
tempestade tropical.

Um sistema de tempesta-
de surgido na Pensilvânia 
foi parcialmente respon-
sável pela desaceleração 
do Henri, assim como a 
água mais fria que o atin-
giu na Nova Inglaterra, o 
que contribuiu para reduzir 
parte da força da tempes-

tade.
Furacões e tempestades 

tropicais usam água quente 
para gerar energia e a água 
fria enfraquece os siste-
mas, razão pela qual essas 
tempestades são raras na 
Nova Inglaterra.

Por volta das 17h de do-
mingo, o Henri tinha enfra-
quecido para ventos máxi-
mos de cerca de 40 mph no 
centro de Connecticut e à 
noite transformou-se em 
depressão tropical antes de 
seguir para o norte.

A tempestade tropical 
Henri atingiu a região da 
Nova Inglaterra em Wes-
terly, RI, por volta do 
meio-dia de 22 de agosto.

As rajadas de vento em 
Massachusetts e Rhode 
Island foram entre 45-70 
mph, e a quantidade de 
chuva foi de três polega-
das.

Rhode Island tem sido 
atingido por furacões e 
tempestades tropicais pe-
riodicamente – incluindo 

a supertempestade Sandy 
em 2012, Irene em 2011 e 
o furacão Bob em 1991.

A cidade de Providence 
sofreu tantos danos cau-
sados pelas inundações 
de um furacão em 1938 e 
do furacão Carol em 1954 
que construiu uma barreira 
contra furacões na década 
de 1960 para proteger a 
sua baixa de uma tempes-
tade que suba a baía de 
Narragansett. Essa barreira 
– e os portões mais novos 
construídos nas proximi-
dades – foram fechados no 
domingo.

New Bedford também 
construiu uma barreira 
contra furacões na sua baía 
e que foi igualmente fecha-
da.

Embora o vento tenha 
sido signi�cativo em certas 
áreas, os especialistas aler-
taram que a maior amea-
ça da tempestade foram 
as inundações no interior, 
causadas pelas chuvas for-
tes e prolongadas. 

East Providence Fire Department recebe 
$834.363 da FEMA

O Departamento de 
Bombeiros de East Pro-
vidence foi recentemente 
nomeado bene�ciário da 
Federal Emergency Mana-
gement Agency (FEMA) 
e recebeu $834.363 do 
Assistance to Fire�ghters 
Grant (AFG), um progra-
ma de auxílio dos serviços 
médicos de emergência 
dos bombeiros de todo o 
país. O East Providence 
Fire Department usará o 
�nanciamento para treinar 
os seus membros como 
técnicos de emergência 
médica avançada (proble-
mas cardíacos).

“O prémio AFG da 
FEMA ajudará a expan-
dir e melhorar os serviços 
de emergência médica do 
Corpo de Bombeiros e au-
mentar o nível de atendi-
mento prospitalar não ape-
nas dos residentes de East 
Providence, mas também 
dos residentes das comuni-
dades vizinhas que servi-
mos”, disse Glenn Quick, 
chefe do corpo de bombei-

ros de East Providence.
“Estamos emocionados 

por termos sido seleciona-
dos como um vencedor da 
FEMA-AFG”, disse o ma-
yor Bob DaSilva. “A minha 
administração está grata 
aos senadores Sheldon 
Whitehouse e Jack Reed e 
aos congressistas David N. 
Cicilline e Jim Langevin 
pelo seu apoio contínuo, 
bem como a todos os que 
estiveram envolvidos no 
nosso processo de atribui-
ção de subsídios”.

O subsídio também 
permitirá que o pessoal 
do East Providence Fire 
Department seja treinado 
e certi�cado no nível de 
Mobile Integrated Health-
-Community Paramedicine 
(MIH-CP) e permitirá que 
a divisão East Providence 
Fire Department EMS de-
senvolva e mantenha um 
programa MIH-CP, que 
visa primordialmente pes-
soas com doenças crónicas 
que recorrem com fre-
quência à ambulância.

Diocese de Fall River promove 
coleta para ajudar povo do Haiti

O bispo Edgar M. da Cunha, SDV, da Diocese de Fall 
River, autorizou uma coleta especial para apoiar o povo 
do Haiti a recuperar do grande terramoto de 14 de agosto 
e da tempestade tropical que atingiu a ilha alguns dias 
depois.

 Em carta aos padres diocesanos, o Bispo da Cunha 
fez referência às notícias sombrias relatadas sobre o Haiti 
desde o terremoto: a perda de vidas humanas, a destrui-
ção de casas e edifícios e a escassez de alimentos e abrigo 
adequado em muitas áreas.

Os párocos e administradores paroquiais foram instruí-
dos a levar a cabo esta coleta nas missas no próximo �m 
de semana e informar os paroquianos sobre esta oportu-
nidade de oferecer apoio �nanceiro para esta causa crí-
tica.

 A Diocese de Fall River destinará o montante recolhi-
do ao Fundo de Emergência para Desastres da Conferên-
cia dos Bispos Católicos dos Estados Unidos. Este fundo 
apoiará as necessidades pastorais e de reconstrução da 
Igreja no Haiti, bem como os esforços da Catholic Relief 
Services e/ou Catholic Charities USA, as agências de so-
corro da Igreja Católica dos EUA.

Os paroquianos que escolherem apoiar a coleta devem 
fazer o seu cheque nominal à paróquia e anotar “Haiti 
Relief”.

As doações para o Haiti Relief também podem ser 
enviadas diretamente para a Diocese de Fall River, 450 
Highland Avenue, Fall River, MA 02720, marcando 
“Haiti Relief” no cheque, bem como no envelope.

Três sismos em Peabody
Vários residentes de Peabody, MA, queixaram-se o 

mês passado dos ruídos estranhos que desde fevereiro se 
vinham ouvindo no interior da terra em vários pontos da 
cidade e, consequência ou não desses ruídos, foram sen-
tidos três sismos em Peabody em menos de um mês.

A 25 de julho foi sentido um sismo de magnitude 1,4. 
Dia 4 de agosto foi sentido outro sismo de magnitude 1,2. 
E o último sismo foi sentido dia 18 de agosto às 3h00 da 
tarde e atingiu magnitude 1,3. O epicentro localizou-se 
a meia milha do centro de Peabody, segundo o United 
States Geological Survey. Foi um pequeno sismo, mas 
su�ciente para preocupar muitos residentes.

O mayor de Peabody, o lusodescendente Ted Betten-
court, marcou para 25 de agosto, às 6h00 da tarde, no 
city hall, uma sessão em que o geólogo dr. John Ebel, 
professor do Boston College, esclarecerá o público sobre 
esta série de sismos.
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EUA oferecem cinco milhões de dólares por informações que levem 
à detenção de António Indjai, general da Guiné Bissau acusado 
de che�ar uma rede de trá�co de droga 

Os Estados Unidos anunciaram a oferta de uma re-
compensa de cinco milhões de dólares por informações 
que levem à detenção ou condenação do general António 
Indjai, 56 anos, antigo chefe do Estado Maior das Forças 
Armadas da Guiné-Bissau.

A recompensa é oferecida pelo Programa de Recom-
pensas de Narcóticos do Departamento de Estado (NRP), 
que teve início em 1986 e já permitiu que mais de 75 
criminosos internacionais e grandes tra�cantes de drogas 
fossem julgados e pagou mais de 130 milhões de dólares 
em recompensas pelas informações que incriminaram es-
ses indivíduos.

O porta-voz do Departamento de Estado, Ned Prince, 
divulgou dia 19 de agosto um comunicado referindo que 
“António Indjai liderou uma organização criminosa que 
participou de forma ativa no trá�co de droga na Guiné-
-Bissau e na região durante muitos anos, incluindo o pe-
ríodo em que era chefe das Forças Armadas da Guiné-
-Bissau”.

“António Indjai era visto como uma das mais podero-
sas �guras destabilizadoras da Guiné-Bissau, operando 
livremente em toda a África Ocidental e usando as recei-
tas ilegais para corromper e destabilizar outros governos 
estrangeiros e minar o estado de direito em toda a re-
gião”, pode ler-se no comunicado.

O Departamento de Estado salienta que no verão de 
2012 fontes da DEA (Drug Enforcement Administration, 
agência norte-americana anti-narcotrá�co) iniciaram 
contatos com António Indjai e associados na Guiné-Bis-
sau.

“António Indjai concordou em receber e armazenar 
várias toneladas de cocaína que alegadamente perten-
ceriam às FARC (Forças Armadas Revolucionárias da 
Colômbia), para vender em benefício das FARC, segun-
do entendeu”, refere o comunicado e “concordaram que 
uma parte da cocaína recebida seria usada para pagar aos 
funcionários do Governo da Guiné-Bissau”, refere o co-
municado.

“Além disso, Indjai e os seus associados concordaram 
em comprar armas, incluindo mísseis antiaéreos para as 

FARC, usando o dinheiro da droga, e estabeleceram uma 
empresa de fachada na Guiné-Bissau para concluir as 
transações ilícitas de armas, destabilizando ainda mais a 
África Ocidental e a América Latina”, salienta o comu-
nicado.

Os norte-americanos acusam Indjai de narcoterroris-
mo, conspiração para importar cocaína, conspiração para 
fornecer apoio material a uma organização terrorista es-
trangeira e conspiração para adquirir e transferir mísseis 
antiaéreos.

A Guiné Bissau, que se tornou independente em 1974, 
é um dos países africanos mais pobres do mundo e que 
foi colocado no centro de operações de contrabando de 
cocaína que vai da América do Sul à Europa. Desde 2000, 
nenhum presidente conseguiu cumprir o seu mandato. O 
último grande golpe, neste caso fracassado, ocorreu em 
dezembro de 2011, enquanto o então presidente do país, 
Malam Bacai Sanha, sucessor do assassinado João Ber-
nardo Vieira, estava entre a vida e a morte num hospital 
parisiense. Um mês depois da morte de Sanha, assume o 
cargo Raimundo Pereira, parceiro de partido de Carlos 
Gomes no PAIGC (Partido Africano para a Independên-
cia da Guiné e Cabo Verde).

Além do trá�co de que é acusado, António Indjai foi 
um dos protagonistas da revolta militar de 1 de Abril de 
2010 contra o governo de Carlos Gomes Júnior e do gol-
pe de Estado de abril de 2012, que levou à destituição de 
Zamora Induta, chefe do Estado Maior das Forças Arma-
das da Guiné-Bissau, assumindo o cargo.

Em 12 de abril de 2012, na véspera do início da cam-
panha para a segunda volta da eleição presidencial gui-
neense, militares ocuparam a rádio nacional e a televi-
são estatal, que deixaram de emitir, a sede do PAIGC e 
prenderam o presidente da República interino, Raimundo 
Pereira e o primeiro-ministro Carlos Gomes Júnior. 

António Indjai foi um dos protagonistas da revolta mi-
litar juntamente com o almirante Bubo Na Tchuto, chefe 
do Estado Maior da Marinha. Após este evento, Indjai é 
nomeado chefe do Estado Maior, mas o sua posição, no 
entanto, �caria muito enfraquecida depois de Bubo Na 
Tchuto ter sido capturado pela Drug Enforcement Admi-
nistration (DEA) em 2013 e levado para Manhattan para 
ser julgado como tra�cante de drogas. 

De etnia balanta, José Américo Bubo Na Tchuto nas-

ceu em 1949 em Incalá e entrou nas �leiras das Forças 
Armadas Revolucionarias do Povo (FARP, designação 
o�cial das forças armadas guineenses) em 1963, com 14 
anos. 

Chegou a contra-almirante e chefe do estado-maior da 
Marinha da Guiné-Bissau entre 2003 e 2008. Protagoni-
zou vários golpes e movimentações militares depois da 
independência, mas além dos problemas políticos tinha 
outros problemas, era considerado pela inteligência nor-
te-americana um dos principais chefes do narcotrá�co na 
Guiné-Bissau, e desde 2010 que estava indiciado pelos 
Estados Unidos por ligações ao narcotrá�co juntamente 
com o chefe do Estado-Maior da Força Aérea, Ibraima 
Papa Camará. 

Em 3 de abril de 2013, Bubo Na Tchuto e outros quatro 
elementos (Papis Djeme, Tchamy Yala, Manuel Mama-
di Mané e Saliu Sisse) foram presos numa embarcação 
em águas internacionais próximo da Zona Económica 
Exclusiva de Cabo Verde por agentes norte-americanos 
da DEA. A embarcação apreendida foi conduzida para 
o porto da Palmeira, na ilha do Sal, e os detidos trazidos 
para os Estados Unidos num avião privado norte-ame-
ricano. A operação foi tornada pública após os detidos 
estarem nos Estados Unidos. Na Tchuto cobrava um mi-
lhão de dólares por cada tonelada de cocaína da Améri-
ca do Sul recebida na Guiné-Bissau. Em 4 de outubro 
de 2013 foi condenado por um tribunal de New York a 
quatro anos de prisão por trá�co de droga. Libertado em 
outubro de 2016 após cumprir três anos e meio de prisão, 
foi recebido em euforia em Bissau e é hoje comerciante. 

Entretanto, Indjai continua a ser procurado pelo tribu-
nal de New York e colocado sob um mandado de prisão 
internacional. Alguns guineenses acusam os Estados 
Unidos de quererem ser os polícias do mundo, mas nada 
fazem para tentar capturar primeiro os tra�cantes que 
têm no seu próprio território.

Restaurantes Popeyes abrem em Portugal
Popeyes é uma cadeia multinacional americana de res-

taurantes de frango frito fundada em 1972 em New Or-
leans, Louisiana e que vai chegar em 2022 a Portugal.

Popeyes é o segundo maior grupo de restaurantes de 
frango de serviço rápido depois do KFC, com mais de 
2.600 restaurantes nos EUA e outros 30 países, a maioria 
dos quais franqueados.

Atualmente, a Popeyes é uma subsidiária da Restau-
rant Brands International, com sede em Toronto, Canadá 
e que possui também os Burger King e Tim Hortons.

Em Portugal, os Popeyes serão lançados pela RBI Ibe-
ria, que lançou a marca em Espanha há dois anos.

A RBI, que também opera a Burger King em Portugal, 
em 2020 abriu 20 restaurantes desta marca e até �nal de 
2021 pretende abrir 30.
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COMMONWEALTH OF MASSACHUSETTS 
DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES DE MASSACHUSETTS

 - DIVISÃO DE ESTRADAS - AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 
Arquivo de Projeto No. 609201 
 
Uma audiência pública de design virtual ao vivo terá lugar no site do MassDOT abaixo para apresentar o 
design para as melhorias de interseção propostas na Acushnet Avenue e Peckham Road / Sassaquin Ave 
na cidade de New Bedford, MA. 
 
QUANDO: 19:00, terça-feira, 31 de agosto de 2021 
OBJETIVO: O objetivo desta audiência é que o MassDOT e a Cidade de New Bedford forneçam ao pú-
blico a oportunidade de se familiarizar totalmente com a proposta de Melhoria da Intersecção na Avenida 
Acushnet e Projeto da Estrada Peckham / Avenida Sassaquin. Todas as opiniões e comentários enviados 
em resposta à audiência serão analisados   e considerados na medida do possível. 
 
PROPOSTA: O projeto envolve a melhoria da Acushnet Avenue em Peckham Road / Sassaquin Avenue 
para melhorar as operações de tráfego, aumentar a segurança e mobilidade de pedestres, melhorar a aco-
modação de bicicletas e a inclusão potencial de Melhores Práticas de Gerenciamento (BMPs) para tratar 
águas pluviais. As principais melhorias na interseção incluem a instalação de um semáforo totalmente 
acionado na Acushnet Avenue e Peckham Road para melhorar a segurança do tráfego, instalação de 
calçadas em ambos os lados da Acushnet Avenue, rampas de meio-�o e faixas de pedestres para acomo-
dação de pedestres que atendem aos requisitos da ADA / AAB, áreas de pavimentação e revestimento de 
pavimento, e reconstrução de ampliação de caixa. 
Uma passagem segura é necessária para este projeto. Serão necessárias aquisições em honorários e servi-
dões permanentes ou temporárias. A Cidade de New Bedford é responsável por adquirir todos os direitos 
necessários em terrenos públicos ou privadas. A política do MassDOT em relação às aquisições de terras 
será discutida na audiência.

Consultas do projeto, declarações por escrito e outras exposições relacionadas ao empreendimento 
proposto podem ser enviadas para Carrie E. Lavallee, PE, Engenheira-chefe em exercício, via e-mail para 
MassDOTProjectManagement@dot.state.ma.us ou via US Mail para Suite 6340, 10 Park Plaza, Boston, 
MA 02116, Atenção: Gerenciamento de Projeto, Arquivo de Projeto nº 609201. As declarações e exibições 
destinadas à inclusão na transcrição da audiência pública devem ser enviadas por e-mail ou postadas no 
máximo dez (10) dias úteis após a audiência ser postada para o site do MassDOT listado abaixo. 
Esta audição é acessível a pessoas com de�ciência. O MassDOT oferece acomodações razoáveis   e / ou as-
sistência linguística gratuita mediante solicitação (por exemplo, intérpretes em língua de sinais americana 
e outros idiomas além do inglês, legendas ao vivo, vídeos, dispositivos de escuta e formatos de material 
alternativos), conforme disponível. Para acomodação ou assistência com o idioma, entre em contacto 
com o Diretor de Diversidade e Direitos Civis do MassDOT por telefone (857-368-8580), TTD / TTY 
pelo telefone (857) 266-0603, fax (857) 368-0602 ou por e-mail (MassDOT.CivilRights @ dot.state.ma.us). 
As solicitações devem ser feitas o mais rápido possível antes da reunião e, para serviços mais difíceis de 
arranjar, incluindo linguagem de sinais, CART ou tradução ou interpretação de linguagem, as solicitações 
devem ser feitas pelo menos dez (10) dias úteis antes da audiência. 
 
Esta Audiência Pública do Live Virtual Design ou um anúncio de cancelamento será publicado / hospeda-
do na Internet em www.mass.gov/massdot-highway-design-public-hearings. 
 
JONATHAN GULLIVER 
HIGHWAY ADMINISTRATOR    

CARRIE LAVALLEE, P.E. 
ACTING CHIEF ENGINEER

Azorean Maritime Heritage Society 
atribui $5.500 em bolsas de estudo

A Azorean Maritime Heritage So-
ciety, organização criada para promover 
a cultura açoriana através da indústria da 
baleação, atribuiu no passado dia 16 de 
agosto bolsas de estudo a cinco estudan-
tes, numa cerimónia que teve por palco 
o monumento do Príncipe Henrique no 
Pope’s Island, em New Bedford.

Os alunos contemplados foram Ch-
ristian Gwozdz Silveira, da Dart-
mouth High School ($1.500 Dr. Mary 
T. Vermette Memorial Scholarship), que 
pretende seguir os estudos no Bristol 
Community College;

Jack Octávio Matos, da Durfee High 
School ($1.000 Faial Scholarship) a con-
tinuar os estudos na UMass Amherst;

Emília Costa, Dartmouth High 
School ($1.000 Pico Scholarship) pros-
segue os estudos no Providence College;

Bianca Almeida, Dartmouth High 
School ($1.000 Bella Vista Scholarship) 

vai frequentar a Lasell University;
Kaleigh Sousa, New Bedford High 

School ($1.000 em memória de Bernice 
Dutra Georgadarellis) pretende ingres-
sar na University of Connecticut.

Muitos dos fundos angariados para 
estas bolsas de estudo são provenientes 
do jantar anual de angariação de fundos 
destinado a este �m e que se realiza em 
fevereiro. Este inverno não houve jan-
tar devido à situação de pandemia e por 
tal motivo o comité de bolsas de estudo 
encoraja as pessoas a contribuirem com 
os seus donativos como forma de apoiar 
este programa de apoio aos jovens estu-
dantes luso-americanos.

O comité de bolsas de estudo, lidera-
do por Barbara Traban inclui os seguin-
tes elementos: Larry Almeida, Lucília 
Amaral, Tracy Brett, Susan Curado, 
Paul Georgadarellis, Dyan Kieltyka e 
Celeste LeBoeuf.

Os 50 anos do Centro de Assistência ao 
Imigrante e a cerimónia de naturalização

Na manhã da passada sexta-feira 
assistimos à cerimónia de naturali-
zação de mais de duas dezenas de 
novos cidadãos norte-americanos, 
realizada no Centro de Assistência 
ao Imigrante, no sul da cidade de 
New Bedford.

O C.A.I., que desde 1996 tem por 
diretora Helena da Silva Hughes, 
está a celebrar 50 anos de exis-
tência, foi criado em 1971 por um 
grupo de imigrantes portugueses e 
luso-americanos com a finalidade 
de ajudar imigrantes portugueses 
que na altura chegavam à cidade e 
que necessitavam de orientação em 
questões relacionadas com o em-
prego, naturalização, cartas de cha-
mada, pedidos de assistência social, 
traduções e outras questões seme-
lhantes. 

Inicialmente começou por funcio-
nar no complexo paroquial da igreja 
portuguesa da Imaculada Concei-
ção, ao norte da cidade baleeira. 
No ano seguinte o centro tornou-
-se numa corporação não-lucrativa, 
isenta de pagamentos de impostos, 
sendo, em 1973, constituído um 
quadro diretivo e de funcionários, 
sob um programa federal de educa-
ção e treino.

Em 1976 foi adquirido o atual es-
paço físico, no sul de �e� Bedford, 
onde funciona no mesmo prédio da 
biblioteca portuguesa Casa da Sau-
dade e onde outrora foi a casa da 
Luso American Soccer Association 
(LASA) e ainda da escola portugue-
sa Casa da Saudade.

Hoje, o Centro de Assistência ao 
Imigrante providencia todo o tipo 
de serviço social na área de New Be-
dford e embora tenha sido fundado 
por portugueses tem servido vários 
grupos étnicos que não falam a lín-
gua inglesa e tem sido uma autênti-
ca porta aberta para a resolução dos 
mais diversos problemas dos imi-
grantes no sentido de facilitar o pro-
cesso de integração nesta sociedade 
que os acolheu de braços abertos.

Não obstante ter sido “vítima” de 
sucessivos cortes orçamentais aos 
níveis federal, estadual e municipal, 
sobrevive à custa de fundos prove-
nientes de agências de serviços so-
ciais e do sector privado, mercê do 
papel ativo e dinâmico da sua dire-
tora, que tem-se empenhado na rea-
lização de campanhas de angaria-
ção de fundos junto da comunidade.

Para Helena da Silva Hughes, uma 
das tarefas que enche de orgulho, 
forte sentido comunitário e de aju-
da aos imigrantes provenientes de 
vários pontos do globo é sem dúvi-
da a campanha de obtenção da ci-
dadania norte-americana, que vem 
decorrendo há 5-6 anos e com rea-
lização anual.

Foi o caso da última sexta-feira, 

em que 26 imigrantes provenientes 
de Portugal, Brasil, Cabo Verde, Bul-
gária, Canadá, República Dominica-
na, Haiti, Hong Kong, Índia, Jamaica, 
Paquistão, Filipinas e Roménia ju-
raram fidelidade ao seu novo país. 
Um deles foi Messias Amaral, natu-
ral dos Fenais da Ajuda, ilha de São 
Miguel (foto). O nosso conterrâneo 
emocionou-se na cerimónia, como 
aliás a maioria dos novos cidadãos 
e até mesmo o juiz do Tribunal Su-
perior de �assachusetts, Raffi �er-
ses Yessayan, que, comovido até às 
lágrimas, evocou a sua família e o 
seu percurso (natural de Beirute, 
Líbano) até atingir o cargo que hoje 
ocupa, ao mesmo tempo que teceu 
palavras elogiosas para este grande 
país que ainda proporciona oportu-
nidades para quem procura, através 
do trabalho honrado, espírito de 
sacrifício e sentido de responsabi-
lidade, gozar uma vida pelo menos 
humanamente digna para si e para a 
família, de acordo com os princípios 
democráticos e humanos.

Manuel Fernando Neto, um dos 
fundadores do C.A.I., foi o orador 
principal. Recordou ter sido há 56 
anos, em 1965, que se naturalizou.

Efetivamente, estas cerimónias 
de naturalização demonstram de 
uma maneira convincente de que 
este país que nos acolheu de braços 
abertos é ainda uma terra de espe-
rança e oportunidade para todos os 
que aqui aportam. 

Que Deus abençoe a América!

Messias Amaral, natural dos Fenais 
da Ajuda, São Miguel, foi um dos imi-
grantes que adquiriu a cidadania nor-
te-americana em cerimónia ocorrida 
na manhã da passada sexta-feira, 20 
de agosto, no Centro de Assistência 
ao Imigrante em New Bedford.

- Ler desenvolvida reportagem nesta 
edição do nosso repórter Augusto Pessoa
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✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ AGOSTO

Frank Baptista
José Aguiar
Eduardo Rodrigues
Sandra Oliveira
Maria de Lourdes
Fátima Moniz
Lynn Hughes

Armanda Arruda
Lenny Gervásio
John Carrasco
Helena Silva
Álvaro António
Luís Santos
Shayne Dias

Live on Facebook

Cell: 508-207-8382

Get the Facts About Senior 
Living at Linden Ponds

Order your FREE brochure today!
Call 1-800-989-0448 or visit us  

at LindenPonds.com.

Order your FREE brochure 
to discover all the amazing 
benefits of Linden Ponds, 
the South Shore’s premier 
senior living community. It’s 
packed with over 40 pages of 
information about apartment 
homes, amenities, financial 
value, and more.

14
68
24
80

South Shore
LindenPonds.com

Linden Ponds values diversity. We welcome all faiths, races, and ethnicities, and 
housing opportunities are available for low and moderate income households.

Visando a angariação 
de fundos para aquisição 
de produtos alimentares, 
que serão distribuídos a 
pessoas carenciadas da 
comunidade, a Casa dos 
Açores da Nova Inglater-
ra (CANI), presidida por 
Francisco Viveiros, realiza 
um “Yard Sale”, dias 28 
e 29 de agosto, das 8h00 
às 16 horas, em 20 Aspin 
Avenue, North Dartmouth, 
sob a responsabilidade da 
diretora Maria Madalena 
Paiva.

CANI promove 
“Yard Sale”

BayCoast Bank apoia Discovery 
Language Academy

O BayCoast Bank acaba 
de atribuir uma verba de 
$10.000 destinada a apoiar 
o programa de Inglês Inter-
médio para adultos (“Adult 
English Language Pro-
gram - AELP”). O progra-
ma será ministrado durante 
nove meses por esta escola 
portuguesa de New Bed-
ford que funciona no De-
Mello International Center, 
em New Bedford. O apoio 
re�ete-se ainda no apoio 
a atividades educacionais 
para crianças, reforço dos 
conhecimentos da cultura 
e história dos EUA na sua 
caminhada para a cidada-
nia norte-americana.

O BayCoast Bank, com 
este apoio, proporcionará 
educação �nanceira aos 
participantes em Espanhol, 
Português e Crioulo Cabo-
-Verdiano, para benefício 
das famílias e da comuni-
dade, em aulas conduzidas 
por Bruno Freire (CRA 
Loan Of�cer) e Evelyn 
Ranone (Vice-President/
Community Development 
Of�cer DEI).

“Esta parceria com 
a Discovery Language 
Academy através deste 
programa de Inglês para 
Adultos é uma excelen-
te oportunidade para 
o banco no sentido de 
continuarmos a propor-
cionar soluções credíveis 
para os nossos clientes 
e comunidades que ser-
vimos”, sublinha Julie 
Ramos Gagliardi, vice-
-presidente e relações pú-

blicas do BayCoast Bank, 
que adianta: “A educação 
�nanceira é uma ferra-
menta importante e esta-
mos satisfeitos por poder 
partilhar este conheci-
mento e experiência com 
os imigrantes inscritos 
neste programa da Disco-
very Language Academy 
e tudo isto bene�ciará 
não só os envolvidos, 
como as suas famílias e 
a comunidade em geral”.

Por sua vez, Leslie Ribei-
ro Vicente, diretora execu-
tiva da Discovery Langua-
ge Academy, salienta que 
este apoio do BayCoast 
Bank é importante para o 
sucesso do programa e das 
iniciativas da DLA. “Es-
tou muito satisfeita com o 
apoio desta grande insti-
tuição bancária ao nosso 
programa de Inglês para 
Adultos, um gesto que é 
também demonstrativo 
não apenas da vontade e 

Leslie R. Vicente, direto-
ra executiva da Discov-
ery Language Academy, 
New Bedford.

Julie Ramos Gagliardi, 
primeira vice-presidente 
e relações públicas do 
BayCoast Bank. 

interesse no envolvimen-
to comunitário do banco 
mas também o reconhe-
cimento de que se trata 
de um programa impor-
tante para os imigran-
tes, suas famílias e co-
munidade... Temos tido 
vários apoios do sector 
privado, pelo que da nos-
sa parte essas iniciativas 
exigem-nos responsabili-
dade para continuarmos 
a seguir neste rumo de 

proporcionar o melhor 
para os nossos alunos e 
famílias e estou grata por 
tudo isso, como também 
devo reconhecer o pa-
pel importante do nosso 
quadro administrativo e 
docente para o bom fun-
cionamento da Discovery 
Language Academy”, re-
feriu Leslie Ribeiro Vicen-
te, diretora executiva desta 
escola portuguesa de New 
Bedford.

Dia 11: Manuel Borges Ferreira, 75, Ludlow. Natu-
ral de Telões, Vila Pouca de Aguiar, casado com Palmira 
	erreira, deixa as filhas �eresa 	urlani, �aria Santos e 
Susan �unhaǢ netosǢ irmã e sobrinhos.

Dia 14: Ilda O. Alvernaz, ͻͷ, Dartmouth. �atural de 
São 
orge, viúva de �anuel Alverna�, deixa a filha Ana 
Araújo e netos.

Dia 15: Guadalupe B. (Bettencourt) Leal, 85, Lowell. 
�atural da 
raciosa, viúva de 
osé �. Leal, deixa o filho 
Serafim LealǢ netosǢ bisnetosǢ irmã e sobrinhos.

Dia 15: José F. Santos, ͹ͺ, Ludlo�. �atural da Sertã, 
deixa os filhos 2lio Santos e Eli Santos e irmão.

Dia 16: Mário Cunha, ͸ʹ, �ar�ic�. �atural de São Pe-
dro, P. Delgada, São �iguel, casado com �ulmira �unha, 
deixa os filhos Patric� �unha e 
eff �unha e irmãos.

Dia 16: Francisco de Sousa Amaro, ͹͸, Providence. 
�atural de �ila �ova, �erceira, casado com �aria ȋBar-
celosȌ Amaro deixa os filhos Su�anna 	. Amaro, �ichelle 
�. �artine� e �ichael 	. AmaroǢ netos e irmã.

Dia 16: Maria A. (Pereira) Benevides, ͺͶ, �e� Be-
dford. �atural de São �iguel, viúva de 
orge Benevides, 
deixa os filhos Paul Benevides, Peter Benevides, Luc� 
�asse�Ǣ netosǢ bisnetosǢ irmãos e sobrinhos.

Dia 17: Dinorá M. Brandão, ͺͲ, Barrington. �atural 
da Povoação, São �iguel, viúva de Luis 
. Brandão, deixa 
os filhos �aria D. �arriere, António L. Brandao, �ichael 
Brandao e Dann� BrandaoǢ netosǢ bisnetos e irmão.

Dia 18: Cesaltina Raposo, ͺ͸, �o. Providence. �atu-
ral de �gua de Pau, São �iguel, viúva de 
osé Rebelo 
r., 
deixa os filhos Lucia Botelho, 
osé Raposo Rebelo e �al-
dimar Raposo RebeloǢ netosǢ bisnetos e irmã.

Dia 18: José P. Norte, ͸͸, �e� Bedford. �atural do 
	aial, viúvo de �atália L. ȋDe SousaȌ, deixa os filhos Bob-
b� �orte e 
effre� �orteǢ netosǢ irmãs e sobrinhos.

Dia 18: Natália (Malaquias) Silva, 96, Ludlow. Natu-
ral do Sobral da Lagoa, casada com 	ernando, deixa o 
filho 
il SilvaǢ neta e bisnetos.

Dia 19: Natália Pereira Silveirinha, ͻͲ, �e� Bedford. 
�atural da �osta de Lavos, 	igueira da 	o�, viúva de 
osé 
Sacramento �esquita, deixa a filha Al�ira �. Bra�Ǣ netos 
e bisnetos.

Dia 20: Luzia (Simão) Lima, 89, Lowell. Natural da 

raciosa, viúva de 
abriel Lima, deixa as filhas �aria 

uadalupe Santos, �aria 
abriela �osta e Linda Lima 

ulianǢ netosǢ bisnetos e sobrinhos.

Vírus do Nilo 
Ocidental em 
Rhode Island

Depois de ter sido de-
tetado em Cranston pela 
primeira vez neste verão, 
o vírus do Nilo Ocidental 
apareceu em mais duas lo-
calidades de Rhode Island, 
a 15 de agosto em East 
Providence e a 5 de agosto 
em Warren.

O vírus do Nilo Ociden-
tal é transmitido aos huma-
nos por meio de picadas 
de mosquito e pode causar 
doenças graves, especial-
mente para pessoas com 
sistema imunológico en-
fraquecido. 

As autoridades sanitárias 
recomendam aos habitan-
tes de Rhode Island toma-
rem medidas para prevenir 
picadas de mosquito, como 
o uso de camisas de man-
gas compridas, calças e re-
pelente ao nascer e pôr do 
sol, instalar redes em todas 
as portas e janelas de sua 
casa e remover do quintal 
a água estagnada que cria 
mosquitos.
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identi�camos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identi�car a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as quali�cações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém �cou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o �zeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é �gura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos �cou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
gra�a da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográ�ca, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
grá�ca, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom �lme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter a�rmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.

Delta volta a voar para Portugal
A Delta Airlines reatou dia 7 de agosto os voos entre as 

cidades de Lisboa e New York, uma rota inaugurada em 
2017. A companhia americana opera quatro ligações se-
manais diretas entre o aeroporto JFK e Lisboa às segun-
das, terças, quintas e sábados, e os serviços da Delta são 
operados em conjunto com a Air France, KLM e Virgin 
Atlantic.

A Delta avisa que os passageiros que viajam para Por-
tugal “devem ter um teste PCR ou NAAT (tipo PCR) ne-
gativo ou um teste antigénico negativo, respetivamente 
nas 72 horas ou nas 24 horas anteriores à viagem” e que 
não haverá “quarentena para os viajantes dos Estados 
Unidos”.
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Casal imigrante oferece carro à AEAzores

O casal Aurélio e Maria de Deus Ferreira, imigrantes da ilha de São Miguel, 
Açores e radicados nos EUA, ofereceram um carro à Associação dos Emigran-
tes Açorianos, como sinal de gratidão pelo que a associação tem feito pela 
sua família, mas também pelos muitos imigrantes e açorianos com ajuda em 
questões burocráticas, legais e outros. 

Aurélio Ferreira, ao entregar as chaves do carro ao presidente da AEAzores, 
Rui *aria, reJeriu�ɸ“Oferecemos esta viatura à AEAzores, pois além de nos aju-
dareQ a resolZer Zʛrios assuntos, tʤQ aNudado QuitosɸiQiKrantes e JaQʧlias� 
Eles merecem!”.

A Associação dos Emigrantes Açorianos existe para apoiar os nossos emi-
grantes em tudo que o que nos for possível e, desde há 10 anos, que temos 
apoiado dezenas de famílias, assim como promovido eventos e iniciativas 
para que a ponte entre os Açores e as nossas comunidades seja uma realida-
de por muitos mais anos.

PRECISA-SE
P in tores com 

exp eriê n cia para 
in teriores e 

ext eriores, f ull- time. 
T ê m de possuir 

tran sporte pró prio.

Ligar para:
508-644-3404

Teatros da Broadway reabrem
A Broadway, coração teatral da cidade de New York, 

volta a pulsar com a reabertura dos seus 41 teatros depois 
de mais de um ano de encerramento provocado pela pan-
demia de coronavírus.

A primeira estreia da nova temporada foi “Pass Over”, 
no passado domingo no August Wilson Theatre. Dois su-
jeitos (Jon Michael Hill e Namir Smallwood) conversam 
sentados na esquina de uma rua. A peça de Antoinette 
Chinonye Nwandu é inspirada em “À espera de Godot”, 
mas aborda questões atuais.

Outra peça aguardada com interesse é “The Lehman 
Trilogy”, no Nederlander Theatre. É a história de mais de 
um século dos Lehman Brothers contada por apenas três 
homens desde a sua fundação como uma loja modesta até 
ao seu desastroso colapso em 2008 como o quarto maior 
banco de investimento da América. Mas o espectáculo 
dura cerca de três horas.

“Caroline, or Change” (27 de outubro), musical de Jea-
nine Tesori e Tony Kushner que não foi um sucesso quan-
do estreou na Broadway em 2004, chega agora a New 
York via Londres e protagonizada por Sharon D. Clarke.

No Studio 54, em 17 de novembro, sobe à cena “Dia-
na”, musical com

Jeanna de Waal e Roe Hartrampf interpretando a prin-
cesa Diana e o príncipe Charles e que volta depois da 
estreia há dois anos.

“O Rei Leão”, “Hamilton”, “Wicked”, “Chicago” e 
“Moulin Rouge” voltam à cena em setembro, mas “Ha-
milton” retornará à Broadway no palco do Public Thea-
tre. “West Side Story,” “Frozen,” e “Mean Girls” sairam 
de cena, mas há um recorde de oito novas peças de dra-
maturgos negros a estrear nesta temporada.

A boa e velha Broadway vai parecer um pouco diferen-
te de como a deixámos em 12 de março de 2020. 

Como na maioria dos lugares públicos na cidade de 
New York hoje, os espectadores devem mostrar uma pro-
va de vacinação (por exemplo, o cartão CDC) para entrar 
em qualquer teatro da Broadway. E mesmo sentado deve 
usar máscara. Estas regras permanecerão em vigor até 
pelo menos 31 de outubro.

Uma novidade é que muitas das novas peças têm 90 
minutos de duração e não têm intervalo para evitar aglo-
merações no bar e nas casas de banho. 

FDA aprova vacina da P�zer-BioNTech Covid 
para indivíduos com 16 anos ou mais

A Food and Drug Administration (FDA) concedeu 
dia 23 de agosto na aprovação total para a vacina con-
tra o coronavírus da P�zer-BioNTech para pessoas 
com 16 anos ou mais, tornando-a a primeira a ir além 
do estatuto de uso de emergência nos Estados Unidos.

A decisão desencadeará uma cascata de requisitos 
de vacinas por hospitais, faculdades, corporações e 
outras organizações. O secretário da Defesa, Lloyd J. 
Austin III, enviará diretrizes a 1,4 milhão de membros 
das Forças Armadas  ordenando que sejam vacinados, 
anunciou o Pentágono.

A United Airlines também anunciou recentemente 
que os seus funcionários deverão apresentar prova de 
vacinação dentro de cinco semanas da aprovação re-
gulatória.

Oregon adotou requisito semelhante para todos os 
funcionários estaduais, assim como uma série de uni-
versidades nos estados de Louisiana a Minnesota.

A aprovação vem no momento em que a luta do país 
contra a pandemia se intensi�cou novamente, com a 
variante Delta, altamente infeciosa, retardando drasti-
camente o progresso que o país havia feito ao longo do 
primeiro semestre do ano. 

O governo Biden espera que o desenvolvimento 

motive pelo menos alguns dos cerca de 85 milhões de 
americanos não vacinados que podem receber as va-
cinas.

“Se ainda não foi vacinado, agora é a hora”, disse o 
presidente.

“Embora milhões de pessoas já tenham recebido as 
vacinas covid-19 com segurança, reconhecemos que, 
para alguns, a aprovação do FDA pode inspirar con-
�ança adicional para ser vacinado”, disse Janet Wood-
cock, comissária do FDA.

A P�zer disse que apresentou ao FDA dados de 
44.000 participantes de ensaios clínicos nos Estados 
Unidos, União Europeia, Turquia, África do Sul e 
América do Sul. A empresa disse que os dados mos-
traram que a vacina foi 91% e�caz na prevenção da 
infeção – uma ligeira queda em relação à taxa de e�-
cácia de 95% que os dados mostraram quando o FDA 
decidiu autorizar a vacina para uso emergencial em 
dezembro. A P�zer disse que a redução re�ete o fato 
de os pesquisadores terem mais tempo para detetar as 
pessoas infetadas.

Uma pesquisa recente da Kaiser Family Foundation 
apurou que três em cada 10 pessoas não vacinadas dis-
seram que teriam maior probabilidade de serem vaci-
nadas com uma injeção totalmente aprovada. 

Faleceu William ‘Buddy’ Alves
antigo deputado estadual em RI

William ‘Buddy’ Alves, 85 anos, faleceu dia 19 de 
agosto em West Warwick, RI. Foi autarca e deputado es-
tadual, uma carreira política que iniciou nos anos 50 e 
prolongou até 1980.

Mas o legado de Buddy Alves foi além da política e 
foi também popular praticante de futebol americano nos 
tempos de estudante.

William Alves era �lho de William L. e Lena A. (Ama-
ral) Alves e irmão de Stephen L. Alves (1939-2012) e 
Earl L. Alves. Foi casado com Ann Marie Alves e tiveram 
seis �lhos: Sharon Alves Raiche, William Alves, Stephen 
Alves, Kathryn L. Alves Vinton, Sally Jane Alves Rain-
ville (1962-2007) e Donna Alves Paliotta (1951-2015).

Stephanie Ribeiro contratada 
no México

Stephanie Ribeiro nas-
ceu em 1984 em Pawtucket 
e é �lha de Mário e Nela 
Ribeiro. Desde menina que 
mostrou jeito para jogar 
futebol, deu nas vistas na 
Cumberland High School 
e mais tarde na University 
of Connecticut, o que a le-
vou a tornar-se pro�ssional 
em 2017, começando por 
jogar no Seattle Reign FC 
da NWSL (National Wo-
men’s Soccer League).

Decidida a experimentar 
o futebol europeu, Stepha-
nie abalou para a Europa, 
tendo começado pela Di-
namarca e mudou depois 
para a Noruega, contratada 
pelo Idrettsklubben Grand 
Bado, mas uma lesão in-
terrompeu-lhe a carreira 

europeia.
Regressada a Rhode Is-

land, Stephanie abriu uma 
academia para jovens dos  
8 aos 14, a Steph Ribeiro 
Soccer Clinic, mas entre-
tanto recuperou e já está 
em nova aventura, repre-
sentando agora o Club 
America Feminil, equipa 
pro�ssional feminina da 
Cidade do México.

Coiote ataca 
criança

A polícia de Arlington 
e Watertown, em Mas-
sachusetts, alertou os 
moradores sobre recen-
tes ataques de coiotes.

Em Arlington, um 
menino de cinco anos 
que brincava numa cai-
xa de areia na Cutter 
Hill Road, foi mordido 
na perna por um coiote 
na tarde de 15 de agosto.

Em Watertown, a po-
lícia alertou que uma 
matilha de três coiotes 
atacou um cão que pas-
seava com o dono na 
área da Walnut Street na 
noite de 20 de agosto.

Em julho passado, um 
pequeno cão foi atacado 
a meio da noite e levado 
por um coiote na Lang-
don Avenue, em Water-
town.

Adélio Amaro recebe 
homenagem de conceituada 
Academia no Brasil

O escritor português Adélio Amaro, natural da Algar-
via, Nordeste, São Miguel, recebeu recentemente uma 
Moção de Honra ao Mérito da Academia de Filoso�a e 
Ciências Humanísticas Lucentina, com sede no Brasil, 
“pelos relevantes serviços prestados na área da cultura 
e na aproximação dos povos, nomeadamente na conexão 
entre os países de língua portuguesa, com especial enfo-
que para Brasil e Portugal”. 

Esta entidade é conhecida por dar notoriedade aos va-
lores humanos essenciais nas lides da cultura e em outros 
ramos do saber.

Adélio Amaro é presidente do Centro do Património 
da Estremadura, diretor interino do Gazeta Lusófona 
(Suíça), coordenador editorial da editora Portugal Mag, 
em Paris, consultor cientí�co para a Cultura Popular da 
Câmara Municipal de Leiria e ainda coordenador da pro-
gramação do Agromuseu Municipal de Leiria.

A cerimónia de entrega decorrerá oportunamente, no 
Rio de Janeiro. Amaro tem colaborado com as comunida-
des lusófonas um pouco por todo o mundo, com destaque 
para o Brasil, no qual, no �m de 2019, marcou presença 
em Florianópolis para tomar posse no Instituto Histórico 
e Geográ�co de Santa Catarina, instituição centenária.
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Theresa Agonia
a lusodescendente que 
representa os EUA no certame 
Miss Portuguesa 2021

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Theresa Agonia, �lha de Fernanda Agonia e Manuel 
Agonia (já falecido), fruto da escola portuguesa e Dan-
ças e Cantares do Clube J. Lusitana, Cumberland, será 
a representante dos EUA no certame Miss Portuguesa 
2021. Theresa Agonia, que sempre desfrutou de grande 
popularidade pela sua transbordante alegria e beleza, foi 
eleita Miss Junior, Miss Senior, Dia de Portugal. A sua 
beleza e talento deu-lhe o título de Miss Rhode Island 
2016. 

Desde os bancos da escola portuguesa do Clube Ju-
ventude Lusitana que sempre mostrou grande tendência 
para modelo cujas fotos começaram a ser publicadas no 
Portuguese Times.

“Recebi um convite para participar no certame. Parto 
para Portugal a 31 de agosto. A �nal do concurso será 
a 11 de setembro no Casino Estoril”, informou Theresa 
Agonia, que já conseguimos fotografar com o Presiden-
te Cavaco Silva e Presidente Marcelo Rebelo de Sousa. 

Sabendo que esta coisa de beleza vai diluindo com o 
tempo, aposta na formação académica. E como tal, con-
cluído o High School, vai para a Roger William Univer-
sity onde obtém o bacharelato em Artes, “Media Comu-
nications and Public Relations” (Maio, 2013). Vai para 
a Harvard Kennedy School e tira “Senior Executives in 
State and Local Government Certi�cate Program” (Ju-
lho 2018). Concluída a formação académica a entrada 
no competitivo mercado de trabalho. E como tal é aceite 
no gabinete do Mayor Jorge Elorza, Providence.

É nomeada Senior Vice-Chefe de Gabinete (Julho de 
2018). Vice-Chefe de Gabinete (Janeiro 2015 até Julho 
de 2018).

Passa a ser a chave informativa para o mayor Elorza, 
orientando o calendário anual dos acontecimentos na 
cidade incluindo o PVDFest, um festival de artes inter-
nacional com um orçamento de mais de 800 mil dólares, 
entre um variado programa de responsabilidades.

Clube Social Português, uma 
presença centenária, com rua em seu 
nome, em festa este �m de semana

Gradualmente, 
mas com grandes 
precauções, a 
comunidade 
portuguesa vai-se 
movimentando. 

Desta vez será o 
Clube Social Português 
em Pawtucket, que 
orgulhosamente 
ostenta na frontaria o 
dístico do centenário, 
que nos perdoem a 
achega mas dada a 
importância devia 
ser uma placa em 
mármore a imortalizar 
a efeméride. E já agora 
uma outra a imortalizar 
a passagem do 
Presidente Bill Clinton 
pelo clube. 

Mas agora vamos 
à festa. Acontece 
este �m de semana 
na Portuguese Social 
Club Way. Não é 
uma placa de ocasião 
é sim, uma placa 
toponímica que faz 
parte da distribuição de 
correspondência. 

Esta sexta-feira, 27 
de agosto, pelas 5:00, 
abertura da cozinha. 
Churrascaria e bar ao 
ar livre. Frango de 
churrasco, espetadas, 

sardinhas, caldo verde 
e broa. Haverá ainda 
quermessse.

Pelas 7:00 atuação do 
conjunto Hardwire.

No sábado, 28 de 
agosto, pelas 1:00 
da tarde, abertura da 
cozinha. Pelas 5:00 
atuação do rancho 
folclórico do Clube 
Social Português e 
um rancho vindo de 
Connecticut. Pelas 
7:00 sobe ao palco o 

conjunto Legacy. 

Domingo, 29 de 
agosto, pelo meio dia, 
abertura da cozinha e 
bar ao ar livre, com a 
tradicional dobrada, 
arroz de galinha 
e outros pratos da 
cozinha regional. Os 
interessados em levar 
para casa, deverão 
trazer as respetivas 
terrinas.

Pelas 5:00, festival 
folclórico com o 

rancho do Clube Social 
Português e mais 
ranchos convidados.

Pelas 7:00 atuação do 
High Frequency DJ. 

O restaurante do 
clube estará aberto 
durante os três dias 
com pratos especiais, 
assim como os 
pavilhões, com, 
frango de churrasco, 
sardinhas, caldo verde, 
dobrada, �lhoses.

(Mais pormenores consultar 
anúncio de página inteira nas 

centrais)
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Saudamos a a comissão organizadora 
das celebrações do Dia de Portugal 
em Fall River pelo êxito do evento!

Dia de Portugal em Fall River prejudicado pelo Covid-19 
e Tempestade Henri mas comunidade correspondeu
• Fernando Santos homenageado pela sua ação cultural e empresarial

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Entre adiamento motiva-
do pelo Covid-19 (junho) 
antecipação de encerra-
mento no sábado e cance-
lamento domingo (agosto) 
realizou-se o Dia de Portu-
gal em Fall River.

As bandeiras subiram 
no mastro do parque das 
Portas da Cidade. Mas os 
preparativos já foram sob 
o signo da antecipação 
do programa para sábado. 
Floriano Cabral, nos minu-
tos que antecediam as ceri-
mónias, alertava a Despen-
sa de Rabo de Peixe, Ran-
cho da Sociedade Cultural 
Açoriana e restante elenco 
artístico que as horas ti-
nham de ser antecipadas, 
pois que no sábado à noi-
te, pavilhões e palco tudo 
tinha de ser desmontado, 
dada a aproximação da 
tempestade Henri. E con-
sequentemente  domingo 
era cancelado.

Mas mesmo com todos 
estes contratempos, ainda 
houve tempo para home-
nagear Fernando Santos, o 
grande orquestrador da So-
ciedade Cultural Açoriana. 
Tem sido uma presença 
digna e relevante em todas 

as manifestações sócio-
-culturais da comunidade 
de Fall River.

Há mais de 35 anos que 
a Sociedade Cultural Aço-
riana de Fernando Santos, 
agora em novas instalações 
e aqui sob a administração 
de Ana Santos, tem digni-
�cado a sua presença nas 
Grandes Festas em Fall 

River, o espelho do poder 
associativo local. 

Foi Fernando Santos que 
hasteou a bandeira por-
tuguesa nas cerimónias 
do Dia de Portugal, sub-
linhando o seu contributo 
aos costumes e tradições 
portuguesas, em especial 
da região Açores de onde 
é natural.

Assim como no campo 
gastronómico e este jun-
to da Tabacaria Açoriana, 
fundada pelo saudoso Al-
fredo Alves e que agora 
tem continuidade nas pes-

mil dólares em bolsas de 
estudo a 10 alunos que dão 
continuidade nos estudos 
universitários. E já que fa-
lamos em ensino, a Escola 
Portuguesa de Fall River é 
agora também parte da So-
ciedade Cultural Açoriana.  

Com o envolvimento 
direto em todas estas ati-
vidades e a sua forma de 
estar na vida, diretamente 
vocacionada à preservação 
e projeção das componen-
tes culturais, valeram-lhe 
a homenagem em frente 
às Portas da Cidade, mas 
estas em Fall River, iden-
ti�cação da numerosa co-
munidade açoriana ali re-
sidente. 

 

soas de Fernando Santos e 
Kevin Santos.

O folclore foi sempre  
uma componente cultural 
e relevante junto da SCA. 
“A juventude foi sempre 
a nossa grande aposta. 
E como tal a sua atração 
àquela manifestação cul-
tural”. 

Mas a Sociedade Cultu-
ral Açoriana, de Fernando 
Santos e hoje de Ana San-
tos, não se �ca por aqui em 
termos de juventude.

“Ao longo de vinte anos 
organizou-se o concurso 
de mini-miss, ao que se 
juntaria o teatro e grupo 
de cantares, e para com-
pletar a SCA atribui 10 

Fernando Santos, da Sociedade Cultural Açoriana, com a 
conselheira municipal Linda Pereira, durante a cerimónia 
do hastear das bandeiras nas celebrações do Dia de Portu-
gal em Fall River.

Maurício Morais num mo-
mento da sua atuação.

Largada de pombos, vendo-se na foto a comissão organizadora das celebrações do Dia de 
Portugal em Fall River e Fernando Santos.

O rancho folclórico da Sociedade Cultural Açoriana exibiu-se nas celebrações do Dia de 
Portugal em Fall River, no parque das Portas da Cidade.                                         (Foto de arquivo)

Nelson Câmara, ao saxofone, executou os hinos nacionais dos Estados Unidos e de Portu-
gal no içar das bandeiras em Fall River.

O rancho folclórico da Sociedade Cultural Açoriana foi um dos que se exibiu no arraial das 
celebrações do Dia de Portugal em Fall River.          (Foto de arquivo)
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Parabéns ao Centro de 
Assistência ao Imigrante nos 
seus 50 anos de existência!

Cerimónia de naturalização nos 50 anos do Centro 
de Assistência ao Imigrante em New Bedford
“A partir de hoje, todos vós sentireis que tudo no vosso mundo obteve uma 
nova dimensão, novo signi�cado e uma nova relevância”

- Manuel Fernando Neto

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Manuel Fernando Neto, um dos fundadores do 
Centro de Assistência ao Imigrante, foi o orador 
principal da cerimónia de naturalização de 26 
novos cidadãos norte-americanos em cerimónia 
realizada na passada sexta-feira em New Bedford, 
de que dão conta as restantes fotos na página. Na 
foto, o empresário português natural da ilha do 
Faial, com Helena da Silva Hughes, diretora exe-
cutiva do C.A.I., agência que está a celebrar 50 
anos de existência.

3 Nuiz do Tribunal Superior de Massachusetts, Raffi Yessaian, entreKa o certi-
Ƽcado de naturalizaʡʝo a uQa noZa cidadʝ norte�aQericana�

Manuel Fernando Neto, 
co-fundador do Centro de 
Assistência ao Imigrante 
em New Bedford foi ora-
dor principal na cerimónia 
de juramento de bandeira 
e entrega de diplomas aos 
novos cidadãos america-
nos. 

Além de Helena DaSilva 
Hughes, diretora executiva 
do C.A.I., estiveram pre-
sentes, Marc J. Santos, ad-
vogado, “Esquire Clerk of 
Counts”, Condado de Bris-
tol e o juiz Raf� N. Yessa-
yan, do Tribunal Superior.

“Não vou presumir que 
hoje é o dia mais feliz da 
vossa vida. Mas é certa-
mente um dos mais impor-
tantes e consequentemente 
da vossa existência.

E arrisco a dizê-lo, por-
que a partir de hoje, como 
cidadão da mais poderosa, 
próspera, justa nação no 
planeta, as vossas vidas 
serão inequivocamente 
mudadas para sempre”, 

sublinhou Manuel Fernan-
do Neto.

Num exemplo da sua 
eloquência, traduzida no 
signi�cado das suas pa-

lavras, Manuel Fernando 
Neto, disse ainda: “A partir 
de hoje todos vós sentem 
que tudo no vosso mundo 
obteve uma nova dimen-
são, novo signi�cado e 

uma nova relevância. Tra-
balhaste para tal e conquis-
taste o direito de dizer ao 
mundo que agora és cida-
dão dos Estados Unidos da 

(Continua na página seguinte)
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Parabéns ao Centro de Assistência ao 
Imigrante pelo seu 50º aniversário!

América”.
E entre advogados, juí-

zes, entidades dos serviços 
de imigração e naturali-
zação, Manuel Fernando 
Neto, dando-se ele próprio 
como exemplo salientou: 
“A partir de hoje, como ci-
dadão desta grande nação, 
passas a ter todos os direi-
tos, privilégios, benefícios 
e recursos desta grande 
nação. Vivi esta experiên-
cia a 4 de junho de 1965. 
E passados 56 anos posso 
viver esta experiência com 
todos vós”.

E o fundador, presente, 
do Centro de Assistência 
ao Imigrante uma digni�-
cante experiência de inte-
gração, sublinhou:

“Isto é uma dádiva a que 
não é possível pôr preço. 
É uma imensa e fenome-
nal oportunidade que vos 
vai facilitar a realização de 
tudo o que baila na vossa 
mente. Porque na Améri-
ca tudo é possível. O céu 
é o limite. Alguém disse 
um dia “na América as 
possibilidades para fazer 
qualquer coisa somente 
são limitadas ao poder da 
imaginação e ao grau da 
sua ambição”.

Mas Manuel Fernando 
Neto sentindo-se enqua-
drado nas �guras que o 
rodeavam e num discurso 
relevante e oportuno, sub-
linha num alerta: “Na vida, 
como todos vós o sabem, 
não existe tal coisa como 
almoço gratuito. A par 
com os privilégios vêm 
enormes responsabilida-
des. Continuem a aprender 
sobre a vida, assim como 
no mundo da política em 
geral e governo local em 

Centro de Assistência ao Imigrante assinala 50 anos 
com cerimónia de naturalização
(Continuação da página anterior)

particular. Alguém disse 
um dia “a educação facil-
mente coloca as pessoas a 
governar, mas impossível 
escravizar”.

E mais uma vez a longa 
experiência empresarial e 
política leva o fundador, 
presente, do Centro de As-
sistência ao Imigrante a re-

ferir: “Além de tudo o mais 
importante, VOTE. Nunca 
se esqueça que o voto 
mantém em frente o pro-
cesso democrático. Sem 
voto não há democracia”.

E perante a sala cheia 
de orgulhosos novos ci-
dadãos, Manuel Fernando 
Neto serve-se do seu reco-
nhecido exemplo pessoal 
como um incentivo ao apa-

Messias Amaral, natural dos Fenais da Ajuda, São 
Miguel, foi um dos imigrantes que adquiriu cidada-
nia norte-americana na passada sexta-feira.

4ai e Ƽlha na ceriQʬnia de naturalizaʡʝo no 'entro 
de Assistência ao Imigrante em New Bedford.

,elena da SilZa ,uKhes, 
diretora do '�A�-�(Continua na página seguinte)
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recimento de um novo po-
lítico.

“Sete anos depois da 
minha cerimónia de na-
turalização e preparação 
decidi concorrer ao Conse-
lho Municipal de New Be-
dford. Fui eleito em 1971 
aos 29 anos de idade. Seis 

Quarta-feira, 19 de dezembro de 2018 PORTUGUESE TIMES   (VSHFial 1atal   31

José da Ponte e família desejam FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO 
repleto de saúde e paz para todos

C & C Marine
75 Ballou Blvd., Bristol, RI

Saudamos o Centro de Assistência ao Imigrante em New Bedford na passagem do seu 50º aniversário!
Saudações a todos aqueles que adquiriram a cidadania norte-americana na passada sexta-feira!

Novos cidadãos norte-americanos no âmbito do 50º Aniversário 
do Centro de Assistência ao Imigrante em New Bedford
(Continuação da página anterior)

anos depois assumi a presi-
dência do Conselho Muni-
cipal de New Bedford. Na 
América tudo é possível 
desde que se sinta prepara-
do para tal”. 

E para quê mais palavras, 
quando temos a certeza 

que Portuguese Times pre-
servou para o futuro mais 
um documento histórico, 
com assinatura do comen-

dador Manuel Fernando 
Neto, fundador, presente, 
do Centro de Assistência 
ao Imigrante. 

Manuel Fernando Neto foi o orador principal.

Juiz do Tribunal Superior de MA, Raffi Yessaian

Rachel Rapoza cantou o hino dos Estados Unidos
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FURNITURE

Aberto segunda, terça, quarta: 10-7. Quintas e sextas: 10-8. Sábado: 9-5:30. Domingos: Meio dia-5 PM

Colchões para
casal, 2 peças

da marca

“SERTA”

www.demellos.com

CADEIRAS
RECLINÁVEIS

Aberto todos os domingos
do Meio dia às 5:00 da tarde

SALDO DE NATAL

Compre agora
e não pagará

juros até 2020

José Freitas e família desejam
a toda a comunidade BOAS FESTAS

desde

$399

149 COUNTY STREET, NEW BEDFORD, MA     (508) 994-1550

QUARTOS DE CAMA
5 peças desde
$899

SOFÁS RECLINÁVEIS

desde

$297

desde $599
MESA E 4 CADEIRAS  desde

$399

CADEIRA
RECLINÁVEL AUTO.

desde

$599

Compre agora
e não pagará

juros até 2023

Aberto de segunda a sexta-feira: 10 AM - 7:00 PM • Sábado: 9:00 AM - 5:30 PM • Encerrado aos domingos

ENCERRADO AOS DOMINGOS DURANTE O VERÃO

Saudamos o Centro de Assistência ao Imigrante pelos seus 50 anos 
de existência, na sua missão de auxiliar aqueles que chegam a este país!

$499

$699

$349$999

$699

$499

O Centro de Assistência ao Imigrante foi criado 
para auxiliar todos os imigrantes que aqui chegaram 

em busca de uma vida mais próspera para as suas 
famílias! Apraz-nos registar que 50 anos depois
o C.A.I. continua firme nessa missão de auxílio 

e de instrumento de integração nesta sociedade 
que nos acolheu de braços abertos!

No 50º Aniversário do Centro 
de Assistência ao Imigrante

Cerimónia de naturalização de 
26 novos cidadãos americanos
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“A história não pode ser ignorada, pode haver evolução
pode haver grandes modi�cações mas a raiz de onde partiu 
continua a ser a base e sustento do projeto chamado de Centro 
de Assistência ao Imigrante”

- Manuel Fernando Neto, co-fundador desta grande organização

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Manuel Fernando Neto 
bem se pode considerar 
uma “instituição” públi-
ca. Podemos considerar o 
Centro de Assistência ao 
Imigrante a coroa de gló-
ria de um trajeto em que 
cada página é um aditivo a 
uma vida repleta de êxitos, 
concretizados no apoio à 
comunidade. 

A tudo isto se liga um 
projeto empresarial cuja 
herança em vida se re�ete 
no ensinamento desenvol-
vido pelos �lhos.

“Por volta de 1969 ha-
via um programa que se 
assemelhava à assistência 
social. Era um programa 
destinado ao apoio de tra-
balhadores temporários na 
área do “cranberry”.  Gra-
dualmente fui sendo en-
volvido e quando deu por 
isso era o responsável pelo 
programa “Migration Edu-
cation Project”.  

Mas este projeto não es-
tava de acordo com a lei e 
as entidades federais obri-
garam ao seu encerramen-
to. 

Contudo, a nossa forma 
de estar no mundo sempre 
se pautou pela ajuda ao 

próximo. 
Após o encerramento da 

organização que apoiava 
quem necessitava, mas que 
foi considerada ilegal, vai 
de criar algo dentro das 
normas estabelecidas por 
lei e aqui de forma a apoiar 
os nossos que chegavam 
em grande quantidade na 
descoberta da terra de so-
nhos. Como eu na presi-
dência, havia gente preo-
cupada em criar algo para 
apoio a quem “descobria” 
a América. António Alber-
to Costa, Paulo Andrade, 
Adelino Ferreira, fun-
cionário deste programa, 
Joaquim Batista, Manuel 
Silveira e outros que não 
me vêm à memória. Tinha 
nascido uma nova ideia”. 

E Manuel Fernando 
Neto se o pensou, melhor 
o concretizou.

“Foi apresentado um pe-
dido às entidades locais, na 
altura Geoge Rogers era o 
mayor de New Bedford, 
que nos deu autorização  
para que a reunião fosse no 
“City Hall”. Foi convocada 
toda a gente capaz de dar o 
seu contributo a uma causa 
que nos parecia necessária 

e justa, o que o tempo viria 
a con�rmar.

A sala encheu na primei-
ra reunião, em que se ex-
plicaram as diretrizes. Na 
segunda reunião já só apa-
receu metade da primeira. 

Mas isto não impediu a 
continuidade de uma obra 
que passados 50 anos con-
tinua a justi�car a sua fun-
dação”.

E o comendador Manuel 
Fernando Neto traça o his-
torial de um projeto que se 
mantém dentro do prazo de 
validade.

“Começámos a reunir 
num edifício onde hoje é 
o Clube União Faialense, 
então propriedade de um 
empresário de têxteis. 

Foi o princípio de um 
projeto reconhecido ao 
longo de anos, numa pres-
tação de valiosos servi-
ços”. 

O acompanhamento aos 
recém-chegados era nulo. 
Gente que lhe sobrava no 
entusiasmo a falta de co-
nhecimento da lingua e das 
leis.

“A �nalidade principal 
da criação do centro era o 
acompanhamento ao imi-
grante chegado a uma terra 
diferente a ir aos lugares 
já existentes para resolver 
problemas inerentes às 
novas leis que teria de se 
submeter. A ideia nunca 
foi criar agências de apoio 
a nada. Havia reduzidos ou 
nulos conhecimentos de 
inglês. Era o desconheci-
mento total das agências 
sociais, do seguro social, 
agências de desemprego, 
inclusivé localização de 
hospitais e médicos. Ainda 
hoje os serviços são idênti-
cos”, recorda Neto.

Mas quando se cria algo 
de raíz consciente dos 
serviços a prestar, �ca-se 

sempre atento à sua evo-
lução.

“Desde a fundação e ao 
longo dos anos sempre te-
nho acompanhado a evo-
lução do centro face aos 
serviços que oferece que 
foram a�nal o mesmo tipo 
que criámos.

Hoje a comunidade já 
não tem as mesmas neces-
sidades, dada a diminuição 
do �uxo migratório prove-
niente de Portugal, se bem 
que estes serviços são hoje 
extensivos a imigrantes de 
outros países. Quando o 
centro teve início era vo-
cacionado para o apoio à 
comunidade portuguesa, 
até porque todos os seus 
obreiros eram portugueses. 
Hoje o apoio continua se 
bem que a outra gente”.

Mas Manuel Fernando 
Neto deixa bem patente a 
importância do Centro.

“Este tipo de serviço, in-
dependentemente da evo-
lução dos tempos, vai ser 
sempre necessário enquan-
to houver gente em procu-
ra de um lugar ao sol, na 
maior potência do mundo. 
A América continua a ser 
um sonho que muitos es-
peram realizar”.

Mas até à realização des-

se sonho as pessoas ao che-
garem podem ali encontrar 
um refúgio informativo.

“As pessoas chegam e 
têm o centro como um 
ponto de referência, daí a 
necessidade de manter as 
portas abertas. 

O programa ali em de-

senvolvimento, tendente à 
cidadania americana, é um 
serviço de extrema impor-
tância”.

E foi precisamente este 
serviço de extrema impor-
tância que serviu de tema 
aos 50 anos do Centro de 
Assistência ao Imigrante.

O empresário português Manuel Fernando Neto, um 
dos fundadores do Centro de Assistência ao Imigran-
te em New Bedford.

O deputado estadual Tony Cabral e o empresário Mi-
chael Tavares aquando do 40º aniversário do Centro 
de Assistência ao Imigrante

A foto é de 2011 aquando do 40º aniversário do Centro de Assistência ao Imi-
grante: Manuel Adelino Ferreira e Manuel Fernando Neto, dois dos fundadores 
do C.A.I., Helena Hughes, diretora executiva, a antiga cônsul de Portugal em New 
Bedford, Graça Fonseca e o antigo mayor de New Bedford, Scott Lang.

Nas fotos acima e abaixo momentos que assinalaram o 40º aniversário do Centro 
de Assistência ao Imigrante em New Bedford, em 2011.
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Mantendo o espírito caritativo

Sociedade Cultural Açoriana distribuiu 200 pensões 
do Espírito Santo 

- Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Sociedade Cultural 
Açoriana realiza todos os 
anos desde a sua fundação 
as Festas do Espírito Santo 
de profundo espírito cari-
tativo. 

Fundada em 1986 e ago-
ra com sede no 120 da Co-
vel Street, em Fall River, 
realçou no passado sábado 
a componente caritativa da 
organização, com a atri-
buição de 200 pensões do 
Espírito Santo. 

A jovem presidente da 
SCA, Ana Santos, coorde-
nou a distribuição, com as 
pensões expostas em me-
sas, numa das salas da 

Na foto acima, o padre 
Brian Albino proce à bên-
ção das pensões do Espí-
rito Santo na presença de 
Carlos Medeiros, de Ana 
Santos, presidente da 
Sociedade Cultural Aço-
riana e de outros sócios. 

Na foto à direita, uma 
mesa com massa sovada 
e vinho.

Ana Santos, presidente da SCA, junto à coroa do Divino.

Um aspeto da bênção das pensões do Divino Espírito Santo na Sociedade Cultural 
Açoriana em Fall River, com o padre Brian Albino e Carlos Medeiros.

Nas fotos acima e abaixo, corpos diretivos junto às pensões do Espírito Santo 
oferecidas a famílias carenciadas por parte da Sociedade Cultural Açoriana.

(Continua na página seguinte)

Saudamos todos 
aqueles que 

contribuiram para 
o sucesso da 

distribuição de 
pensões no 

passado sábado
em Fall River!

Bem hajam a todos!
Viva o Divino 

Espírito Santo!

Ana Santos, presidente da SCA
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Covid-19 (Dados 22 de agosto)

Portugal com nove mortes e 2.112 novos casos

Covid-19 - Madeira

Casos no Porto Santo estão a diminuir 
com saída de muitos jovens

Covid-19

Presidente da República defende 
�m do uso da máscara em meados de setembro

Ilha Terceira

Sismo com magnitude 2,2 na escala de Richter

Portugal registava, domingo, nove mor-
tes e 2.112 novos casos de infeção cau-
sadas pela covid-19 nas últimas 24 horas, 
assim como um aumento nos internamen-
tos em enfermaria e nos cuidados inten-
sivos.

De acordo com o boletim epidemioló-
gico da Direção-Geral da Saúde (DGS), 
do dia 22 de agosto, estavam internadas 
708 pessoas, mais 27 do que no sábado, e, 
dessas, 152 estão nos cuidados intensivos, 
sendo mais sete do que no dia anterior.

O Norte era a região com mais novos 
casos ativos (802) das últimas 24 horas, 
seguindo-se Lisboa e Vale do Tejo, com 
657.

As mortes ocorreram em Lisboa e Vale 
do Tejo (cinco) e nas regiões Norte (duas), 
Centro (uma) e Algarve (uma).

Os dados divulgados pela DGS reve-
lavam que havia 45.465 casos ativos em 
todo o país.

Desceu o número de recuperados por 
comparação às 24 horas anteriores, houve 
1.226 novos recuperados, que totalizam 
956.316 desde o início da pandemia.

Desde março de 2020, quando começou 
a pandemia, registam-se 17.639 mortes e 
1.019.420 casos de infeção con�rmados.

As autoridades de saúde têm em vigi-
lância, nessas últimas 24 horas, 50.355 
pessoas, menos 283 do que no dia ante-
rior.

Desde o início da pandemia, a região de 
Lisboa e Vale do Tejo, com 657 novos ca-
sos entre sábado e domingo, contabiliza 
até agora 397.161 casos de infeção con�r-
mados e 7.549 mortes.

Na região Norte foram registadas 802 
novas infeções por SARS-CoV-2, totali-
zando 392.633 casos de infeção e 5.482 
mortes desde o início da pandemia.

 O secretário da Saúde da Madeira a�r-
mou sábado que a situação da covid-19 no 
Porto Santo entrou numa “fase de maior 
contenção” porque muitos dos jovens já 
deixaram a ilha e o número de infetados 
vai “continuar a diminuir”.

“O Porto Santo, neste momento, apa-
rentemente, inicia uma fase de maior 
contenção”, declarou Pedro Ramos aos 
jornalistas, à margem da sessão solene co-
memorativa do Dia da Cidade do Funchal, 
que assinalou 513 anos.

O governante pronunciava-se sobre o 
facto de aquela ilha ter registado um au-
mento de casos positivos de covid-19, 
sobretudo entre os jovens que ali foram 
passar férias e protagonizaram episódios 
de incumprimento das medidas preventi-
vas da propagação do novo coronavírus, 
inclusive com aglomerados.

“Já não temos tantos jovens a passar fé-
rias no Porto Santo”, salientou.

Pedro Ramos realçou que ainda existem 
“alguns contactos daqueles que foram 
positivos que estão a ser acompanhados, 
mas que já estão isolados”, sendo expec-
tável que “nos próximos 15 dias a situa-
ção continue a diminuir”.

De acordo com o mais recente balan-
ço epidemiológico, divulgado sexta-feira 
pela Direção Regional de Saúde (DRS), o 
Porto Santo registou nesse dia nove casos 
positivos e estão “cerca de cinco dezenas 

O Presidente da República defendeu, 
domingo, o �m obrigatório do uso da 
máscara só em meados de setembro e ape-
lou aos jovens para se vacinarem contra a 
covid-19 antes do início do ano letivo.

Questionado sobre o �m do uso obri-
gatório da máscara, o Presidente da Re-
pública lembrou que é uma competência 
da Assembleia da República, que só volta 
a reunir-se em plenário em setembro, por 

Um sismo com magnitude 2,2 na escala 
de Richter foi registado domingo na ilha 
Terceira às 12:32, informou o Centro de 
Informação e Vigilância Sismovulcânica 
dos Açores (CIVISA).

O evento teve epicentro a cerca de cin-
co de quilómetros a sul de Agualva, sendo 
que o CIVISA “continua a acompanhar o 
evoluir da situação”.

O sismo foi sentido com intensidade 
máxima de III na escala de Mercalli Mo-
di�cada, nas freguesias de São Bento e 
Feteira, no concelho de Angra do Heroís-

de pessoas a ser seguidas, monitoriza-
das”, recordou.

Pedro Ramos lembrou também que a 
unidade hoteleira dedicada ao isolamento 
no Porto Santo, o Ilha Dourada, está “pra-
ticamente lotado”.

“Os próximos que vierem a positivar 
porque estão a ser sinalizados, �carão 
instalados no Pavilhão Multiúsos”, que 
está sem ocupantes e foi preparado em 
24 horas com capacidade para acolher 50 
pessoas, referiu.

O também médico destacou que agora 
é necessário ter cuidados com aqueles 
que, apesar de terem tido teste negativo, 
abandonaram o Porto Santo e foram para 
a Madeira.

Pedro Ramos vincou que só com este 
tipo de medidas é possível “controlar es-
tas novas cadeias que se estabeleceram 
durante a última semana ou 15 dias na 
ilha do Porto Santo” e evitar que tenham 
continuidade na ilha da Madeira.

Segundo o Governo Regional, há dispo-
nibilidade de testes e no �nal deste mês o 
arquipélago chegará aos 70% de vacina-
ção e, se possível, aos “85% de vacinação 
iniciada”. O governante complementou 
que o estado de calamidade, de acordo 
com a�rmações do presidente do Gover-
no, Miguel Albuquerque, continua em vi-
gor e “vai prolongar-se até 31 de agosto 
na Madeira”.

isso defendeu que a prorrogação dessa de-
cisão “é uma boa coincidência, depois de 
deixar passar algumas semanas”.

“Fui dos primeiros a pô-la e serei dos úl-
timos a tirá-la. Quero ver primeiro os nú-
meros de agosto e de setembro”, a�rmou 
aos jornalistas Marcelo Rebolo de Sousa, 
que falava durante uma visita ao centro de 
vacinação de Alcabideche, no concelho de 
Cascais.

mo.
O Serviço Regional de Proteção Civil e 

Bombeiros dos Açores (SRPCBA) reco-
menda que em casos de sismo se “man-
tenha a calma e conte com a ocorrência 
de possíveis réplicas”, e que se observe se 
a casa “sofreu danos graves”, devendo-se 
sair imediatamente se se suspeitar que 
não oferece condições de segurança.

O SRPCB refere que, caso se duvide da 
integridade dos circuitos de gás, eletrici-
dade ou água, estes devem ser “desliga-
dos imediatamente”.

Covid-19 - Açores

Vacinação de jovens por convocatória
 “casa aberta” e agendamento

A vacinação contra a covid-19 de jo-
vens entre os 12 e os 15 anos decorre nas 
ilhas açorianas de São Miguel e Terceira 
por convocatória, agendamento ou moda-
lidade “casa aberta”, e nas restantes ilhas 
será por agendamento.

O governo dos Açores explica, em nota 
divulgada sábado, que na ilha de São Mi-
guel estão abertos os centros de vacinação 
das Portas do Mar, em Ponta Delgada, e o 
centro de vacinação no pavilhão Fernando 
Monteiro da Ribeira Grande.

Na ilha Terceira, onde serão vacinados 
cerca de 2.100 adolescentes, a vacinação 
dos jovens começou ontem no salão de 
festas de Santa Luzia, e hoje no centro de 
vacinação na Vinha Brava, em Angra do 
Heroísmo.

“Nas restantes ilhas, a vacinação terá lu-
gar por agendamento, nos centros de saú-
de concelhios”, e está já em curso, lê-se 
na nota do governo.

No documento lembra-se que em Pon-
ta Delgada a vacinação para a faixa etária 
dos mais jovens começou no sábado no 
Pavilhão do Mar e prolonga-se na próxi-
ma semana. O mesmo aconteceu na Ri-
beira Grande, onde o pavilhão Fernando 
Monteiro está aberto para esse efeito.

“Ainda em São Miguel, a vacinação 
para adolescentes está já em curso, por 

agendamento, no Centro de Saúde da Po-
voação, prolongando-se por toda a próxi-
ma semana. O número total de adolescen-
tes a vacinar em São Miguel é de cerca de 
6.900”, refere o comunicado.

O secretário regional da Saúde e Des-
porto, Clélio Meneses, já tinha dito na 
sexta-feira que o governo dos Açores vai 
começar a preparar o processo de vacina-
ção com uma terceira dose para os mais 
vulneráveis e que já começou a vacinar os 
jovens entre os 12 e os 15 anos.

O titular da pasta da Saúde referiu na 
altura que a vacinação da população en-
tre os 12 e os 15 anos ocorre com base 
numa “decisão fundamentada em critérios 
cientí�cos”, tendo o processo começado 
na sexta-feira pelas ilhas de São Jorge e 
Corvo, seguindo-se, hoje, São Miguel.

Clélio Meneses disse também que se 
mantém a intenção de ter 70% dos açoria-
nos com as duas doses da vacina contra a 
covid-19 até �nal de agosto.

Desde o início da pandemia foram diag-
nosticados nos Açores 8.543 casos posi-
tivos de covid-19, tendo recuperado da 
doença 7.936 pessoas. Morreram 41 pes-
soas.doença 7.575 pessoas, falecido 39, 
saído do arquipélago 89 e 69 apresenta-
ram prova de cura anterior.

Veículos elétricos na Tapada de Mafra

O tradicional comboio a combustíveis para as visitas na Tapada de Mafra foi substi-
tuído por veículos elétricos, mais discretos e com menor pegada ecológica. 

Foto: Tiago Petinga/Lusa

Na região Centro, são mais 309 novos 
casos de infeção, acumulando-se 135.663 
infeções e 3.072 mortos.

No Alentejo foram assinalados mais 62 
casos, totalizando 36.153 infeções e 1.004 
mortos.

Na região do Algarve o boletim regis-
tava 198 novos casos, acumulando-se 
37.940 infeções e 420 mortos.

A região Autónoma da Madeira regista 
va58 novos casos, somando 11.453 infe-
ções e 72 mortes.

Os Açores tinham, domingo,  26 novos 
casos, contabilizando 8.417 casos con�r-
mados e 40 mortos.

O novo coronavírus já infetou em Por-
tugal pelo menos 469.641 homens e 
549.052 mulheres, mostram os dados da 
DGS, segundo os quais há 727 casos de 
sexo desconhecido, que se encontram sob 
investigação, uma vez que esta informa-
ção não é fornecida de forma automática.

Do total de vítimas mortais, 9.266 eram 
homens e 8.373 mulheres.

O maior número de óbitos continua a 
concentrar-se nos idosos com mais de 80 
anos, seguidos da faixa etária entre os 70 
e os 79 anos.

A covid-19 provocou pelo menos 
4.423.173 mortes em todo o mundo, entre 
mais de 211,3 milhões de infeções pelo 
novo coronavírus registadas desde o iní-
cio da pandemia, segundo o mais recente 
balanço da agência France-Presse.

A doença respiratória é provocada pelo 
coronavírus SARS-CoV-2, detetado no 
�nal de 2019 em Wuhan, cidade do cen-
tro da China, e atualmente com variantes 
identi�cadas em países como o Reino 
Unido, Índia, África do Sul, Brasil ou 
Peru.
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Talibãs tal e qual

Aeroporto de Cabul

Afeganistão, a guerra mais longa dos Estados Uni-
dos, está chegando ao fim no chamado “cemitério de 
impérios” como lhe chamou o comandante em chefe 
Joe Biden.

�om efeito, devido à posição geoestratégica ligando 
o �édio Oriente à �sia �entral, e tendo fronteiras com 
os conturbados Paquistão a sul e a leste, o Irão a oeste, 
o Turcomenistão, Uzbequistão e Tajiquistão a norte e 
a China no extremo nordeste, o Afeganistão, oficial-
mente a República Islâmica do Afeganistão, tem sido 
constantemente invadido.

A primeira invasão de que há conhecimento foi le-
vada a cabo por Alexandre, o Grande em 330 antes de 
�risto, visando expandir o seu  império que abrangia 
a 
récia, �urquia e �édio Oriente, mas que ainda as-
sim fundou as cidades afegãs de Alexandria de Aracó-
sia (Kandahar) e Alexandria Ariana (Herat).

O Afeganistão foi depois invadido a oeste pelos ára-
bes, durante a dinastia Abássida, dinastia de 37 ca-
lifas árabes cuja capital era Bagdade e que, em 750, 
chegaram ao Afeganistão e converteram a maior par-
te dos seus habitantes ao Islão. 

O governo Abássida terminou em ͳʹͷͺ, quan-
do Bagdade foi destruída pelos Mongóis, uma vez 
por Genghis Khan, a outra por Tamerlão.

O Afeganistão foi ainda invadido três ve�es pela Ín-
dia britânica, em ͳͺ͵ͺ, ͳͺ͹ͺ e ͳͻͳͻ, devido a confli-
tos tribais e da terceira vez a Grã-Bretanha reconhe-
ceu a independência do território.

Os c�ares russos também tentaram conquistar o 
Afeganistão e em ͳͻ͹ͻ tivemos a invasão soviéti-
ca ocasionando um boicote ocidental dos 
ogos Olím-
picos de �oscovo e com os Estados �nidos a financia-
rem os grupos radicais armados islâmicos, os Mujah-
ideens, combatentes islâmicos fundamentalistas que 
conseguiram forçar a retirada dos soviéticos, numa 
humilhante derrota militar que terá sido um motivo 
considerável na dissolução do comunismo soviético. 

Mas com a retirada das tropas da URSS, teve início 
a guerra civil entre os Mujahideens e os chefes mili-
tares feudais afegãos que deu origem à ascensão do 
regime fundamentalista dos Talibãs.

Entretanto tivemos o ͳͳ de Setembro de ʹͲͲͳ, o 
ataque ao World Trade Center em New York e ao Pen-
tágono em Washington, levado a cabo pela Al Qaeda, 
Mujahideens comandados por Osama bin Laden e 
que estariam sob a proteção dos Talibãs, o que levou 
os Estados Unidos a atacarem o Afeganistão. 

Em outubro de ʹͲͲͳ, o governo �alibã não cedeu 
ao ultimato do presidente George W. Bush para entre-
gar Osama Bin Laden e os Estados �nidos invadiram 
o Afeganistão.  

A decisão da administração de Bush 
r. não foi polé-
mica num mundo chocado com o ͳͳ de setembro, os 
Estados Unidos contaram com uma resolução unâni-
me do �onselho de Segurança da O��, que condenou 
o ataque e exortou todos os países a “colaborarem 
com urgência” na captura dos seus autores.

�om o apoio dos Estados �nidos e da �A�O, as milí-
cias contrárias aos Talibãs tomaram Cabul em menos 
de um mês. �as se na primeira fase da guerra com 
os �alibãs os americanos sofreram apenas ͳʹ mor-
tes, quando Bush deixou a �asa Branca, em ʹͲͲͺ, já 
tinham perdido 50 vezes mais. 

Barac� Obama foi empossado em ʹͲ de janeiro de 
ʹͲͲͻ, tinha pela frente uma economia em crise e duas 
guerras distantes que ele havia jurado acabar. Mas tal 
como Bush, Obama teve que aumentar a aposta e, 
contra o conselho do seu vice-presidente Joe Biden, 
enviou mais 30.000 soldados americanos para o país, 
deixando um total de quase ͳͲͲ.ͲͲͲ.

O primeiro mandato de Obama foi de longe o perío-
do mais perigoso para ser militar dos Estados Unidos 
no Afeganistão. �ais de ͳ.ͷͲͲ morreram, ͸ͲΨ das 
baixas em ʹͲ anos de ocupação. �o entanto, em maio 
de ʹͲͳͳ, Obama teve outra oportunidade de declarar 
vitóriaǣ as suas forças especiais abateram Osama Bin 
Laden no seu refúgio no Paquistão, um grande alívio 
para os americanos, mas também reforçou as dúvidas 

sobre o que teriam andado a fazer no Afeganistão.
A ideia de que era preciso deixar o Afeganistão ganhou 

força e para isso os americanos treinaram e armaram 
um exército afegão que mantivesse os �alibãs afastados. 

Em ʹͲͳͶ, o governo Obama reconheceu publicamen-
te que estava negociando diretamente com os Talibãs e 
apresentou mesmo um plano para reduzir drasticamen-
te a presença militar dos Estados �nidos até à retirada 
total em ʹͲͳ͸, mas não iria ser assim.

�o dia em que Obama entregou o cargo a Donald 
�rump, em janeiro de ʹͲͳ͹, estavam no Afeganistão 
ͳͲ.ͲͲͲ soldados americanos, o republicano herdava 
uma guerra que já durava ͳͷ anos e chegou à presidên-
cia com uma retórica dura sobre as ocupações dos Esta-
dos Unidos no Iraque e no Afeganistão, que ele chamou 
de “as guerras eternas”. A mensagem foi semelhante à 
de Obama oito anos antes, mas ainda mais inflamada. 
Para o republicano, a presença militar dos Estados Uni-
dos no Afeganistão era “uma perda de vidas e milhÙes” 
e também seguiu o exemplo de Obama ao manter nego-
ciações diretas com os Talibãs para chegar a um acordo 
que permitisse aos americanos irem embora sem serem 
diretamente responsabilizados pelo desastre que se se-
guiria. 

O acordo foi assinado em ʹͲʹͲ e os �alibãs, que vi-
nham controlando mais territórios e semeando o terror 
nas cidades com ataques, prometia não ajudar grupos 
inimigos dos Estados Unidos e participar de um diálogo 
com outros grupos afegãos para decidir o futuro do país. 

Mas Trump perdeu as eleições e a questão da retirada 
passou a estar nas mãos de um antigo inimigo da ocu-
pação do Afeganistãoǣ 
oe Biden. Em ʹͲͲͳ, ele apoiou a 
invasão, mas em ʹͲͲͻ declarou-se convencido de que o 
seu então chefe Obama cometia um erro em perpetuar 
a presença americana no Afeganistão numa missão que 
já nada tinha a ver com o combate à Al Qaeda, mas que 
era uma força de ocupação de um país com uma longa 
tradição de expulsar exércitos estrangeiros. 

Provavelmente, como diz Biden, mais um ano de pre-
sença dos Estados Unidos no Afeganistão não teria mu-
dado nada. �alve� nem mais ͳͲ anos. �o entanto, é difí-
cil não pensar nos milhares de afegãos que acreditaram 
em todas as promessas americanas dos últimos ʹͲ anos 
e ousaram viver de maneira diferente. Um grande des-
perdício de vidas e recursos para voltar à estaca zero.

O fracasso atual acumula ʹͲ anos de fracassos. Entre 
ʹͲͲʹ e ʹͲʹͲ, os Estados �nidos gastaram ͻͲ biliÙes de 
dólares no preparo da polícia e das forças armadas afe-
gãs para a tarefa em que fracassaram agora espetacu-
larmente.

Os polícias e militares afegãos treinados e equipados 
pelos Estados �nidos durante duas décadas, com um 
custo astronómico, não ofereceram sequer resistência 
e os seus equipamentos americanos de última geração 
já estão nas mãos dos �alibãs, incluindo ͸ͲͲ.ͲͲͲ carabi-
nas automáticas, ʹ.ͲͲͲ carros blindados e ͶͲ meios aé-
reos, nomeadamente vários helicópteros Black Hawks.

Os Estados �nidos gastaram no Afeganistão ʹ,ʹ͸ tri-
liões de dólares. Isso corresponde a 300 milhões de 
dólares por dia, todos os dias, durante duas décadas. 
Ou seja ͷͲ mil dólares com cada um dos ͶͲ milhÙes de 
habitantes do Afeganistão e esses números incluem ͺͲͲ 
biliÙes em custos diretos de combate e ͻͲ biliÙes para 
treinar o Exército afegão de ͵ͲͲ mil homens. Os nor-
te-americanos pagavam aos soldados afegãos 750 mi-
lhões de dólares por ano em salários.

�aturalmente, o país financiou a guerra com dinheiro 
emprestado e os especialistas da Brown University esti-
mam que já foram pagos mais de 500 biliões em juros e 
calculam que, em ʹͲͷͲ, os juros da dívida da guerra afe-
gã podem chegar a ͸,ͷ triliÙes, o que equivale a ̈́ʹͲ.ͲͲͲ 
para cada cidadão americano.

�orreram ʹ.ͶͶͺ militares estadunidenses no Afega-

nistão e quase quatro mil civis prestadores de servi-
ços. Outros ʹͲ.͹ʹʹ militares americanos foram feridos 
e isso nem se compara com ʹͶͲ.ͲͲͲ afegãos mortos, 
incluindo Ͷ͹.ͲͲͲ civis.

�erca de ͻͲΨ das tropas estadunidenses já abando-
nou o Afeganistão e Joe Biden não pretendeu reconhe-
cer que tenha sido uma saída triunfal. 

�as o mais surpreendente não é a retirada dos ame-
ricanos, mas a facilidade com que os Talibãs reconquis-
taram o poder em menos de um mês e sem que o Exér-
cito afegão lhes tenha sequer saído ao caminho. 

A tomada do Afeganistão pelos Talibãs foi de uma 
rapide� chocante. Em ͳͶ de abril deste ano, 
oe Biden 
anunciou que os Estados Unidos começariam a retirar 
as suas tropas em maio, com todo o contingente eva-
cuado até ͳͳ de setembro. Em ͳͷ de agosto, os �alibãs 
já se deixavam fotografar triunfantes nos tanques e ca-
miÙes americanos do Exército afegão e empunhando 
as armas pagas pelo Tio Sam.

O presidente afegão Ashraf 
hani fugiu do país no 
seu helicóptero (levando 750 milhões de dólares) e 
os Talibãs instalaram-se no palácio presidencial, en-
quanto milhares de afegãos que trabalharam para os 
americanos se amontoaram desesperados no aeropor-
to procurando embarcar nos poucos aviões militares 
que ainda estavam decolando, tentando escapar de um 
país mais uma vez sob o domínio dos fundamentalistas 
islâmicos. 

Há ainda menos esperança de fuga para a geração 
de mulheres e meninas afegãs que cresceram numa 
época um pouco mais liberal e agora enfrentam burcas 
obrigatórias e perspetivas extintas de educação e em-
prego. �á cerca de ͳ,͸ milhão a mais de mulheres em-
pregadas na força de trabalho do Afeganistão do que 
havia ʹͲ anos atrás.

�uando governaram o país, entre ͳͻͻ͸ e ʹͲͲͳ, os 
Talibãs impuseram a sua versão ultrarrigorosa da lei 
islâmica. As mulheres eram proibidas de sair sem um 
acompanhante masculino e de trabalhar, e as meninas 
de ir à escola. Mulheres acusadas de crimes como adul-
tério eram açoitadas e apedrejadas. LadrÙes tinham as 
mãos cortadas, assassinos eram executados em públi-
co e homossexuais mortos.

Os �alibãs, que tentam transmitir uma imagem mais 
moderada hoje, têm prometido repetidamente que 
desta ve� respeitarão os direitos humanos, mas “de 
acordo com valores isl�micos”, e nas áreas recém-con-
quistadas já foram acusados de muitas atrocidades: 
assassinato de civis, decapitações, sequestro de ado-
lescentes para casá-las à força.

Biden recusou totalmente toda a comparação com o 
�ietname, mas a comparação é inevitável. As imagens 
do aeroporto de Cabul fazem lembrar a famosa cena 
da evacuação da embaixada americana em Saigão e a 
retirada apressada, por helicópteros, do pessoal civil 
e militar que ainda estava na capital sul-vietnamita na 
véspera da ocupação pelas tropas comandadas pelo 
general �an �ien Dung, do �ietname do �orte, no dia 
͵Ͳ de abril de ͳͻ͹ͷ, uma retirada quase tão ou mais 
vergonhosa do que agora no Afeganistão.

No Afeganistão como no Vietname, os americanos 
ganharam muitas batalhas, mas finalmente perderam 
a guerra, e o seu exército deixa para trás um país des-
truído e dividido, às portas de uma nova e violenta 
guerra civil entre as forças dos Talibãs e os que vierem 
a opor-se.

O Partido Republicano tem vindo a criticar Biden 
pela retirada das tropas, mas foi o governo republicano 
de Donald �rump que começou a negociar um acordo 
de pa� com os �alibãs em ʹͲͳͺ, sem incluir o governo 
eleito. Líderes dos �alibãs foram soltos a pedido do go-
verno republicano e �rump também passou a retirar 
tropas do país nas semanas finais do seu mandato e 
estabeleceu que todos os soldados sairiam em maio de 
ʹͲʹͳ, mas em abril de ʹͲʹͳ 
oe Biden anunciou um 
adiamento, determinando que as forças dos Estados 
�nidos e da �A�O retirassem do Afeganistão até ͳͳ de 
setembro, ʹͲ͑ aniversário dos atentados de �e� �or� 
e Washington. Pouco depois, o prazo foi antecipado 
para o fim de agosto. Os serviços de inteligência dos 
Estados Unidos previam que o governo de Cabul pu-
desse manter-se alguns meses após a saída americana 
e enganaram-se redondamente.

Em outubro de ʹͲͲͳ, os primeiros soldados estadu-
nidenses chegaram ao Afeganistão para derrubar um 
governo talibã e os últimos soldados americanos sai-
rão do Afeganistão nos próximos dias e deixarão para 
trás um governo talibã. 
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No decurso deste ano assinalam-se os cinco anos 
da morte do Comendador Bernardino Coutinho 
(1937-2016), um dos principais mentores das ce-
lebrações do Dia de Portugal, de Camões e das Co-
munidades Portuguesas em Newark, cidade onde 
se concentra uma das maiores comunidades lusas 
nos Estados Unidos da América (EUA).

Bernardino Coutinho nasceu em Marco de Ca-
naveses, cidade do distrito do Porto, cujo pavi-
lhão gimnodesportivo recebeu o nome deste filho 
ilustre que emigrou para a América com a esposa, 
Maria Coutinho, em 1967, com 30 anos, para tra-
balhar numa padaria. 

Após seis anos de trabalho árduo, o casal mar-
cuense lançou-se por conta própria, abrindo em 
ͳͻ͹͵ o seu negócio de panificação na �hestnut 
Street. Rapidamente, o profissionalismo, o empe-
nho, o esforço e a dedicação, permitiram expandir 
as Padarias Coutinho na cidade de Newark, desig-
nadamente no Ironbound, conhecido como o “bair-
ro dos portugueses”, e implantar-se na cidade de 
Harrison e no distrito de North Arlington, ambos 
localizados no estado americano de Nova Jérsei.

O sucesso na área da panificação, inclusive nos 
anos 80 o casal Coutinho chegou a confecionar um 
bolo de aniversário do então presidente dos EUA, 
Ronald Reagan, foi amalgamado por parte de Ber-
nardino com um profundo comprometimento com 
a comunidade portuguesa, tornando-se num dos 
seus mais extraordinários ativistas. Como espelha, 
o facto de ter lançando em 1980 as celebrações do 
Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas em Newark, a cujo comité de organi-
zação presidiu durante 30 anos, tendo as mesmas 
chegado a ser consideradas as maiores em toda a 
diáspora lusa.

No início da década de 90, Bernardino Coutinho 
criou uma fundação com o seu nome com o prin-
cipal objetivo de dinamizar atividades benemé-
ritas, sobretudo ligadas à cultura portuguesa e à 
integração da comunidade lusa na sociedade nor-
te-americana. Nessa esteira, durante anos a Fun-
dação Bernardino Coutinho proporcionou aulas 
de inglês e de cidadania, impeliu a criação do Ran-
cho Folclórico Dança na Eira, e foi um dos grandes 
impulsionadores do Ironbound Soccer Club, uma 
coletividade que acolhe atualmente, no âmbito do 
desporto juvenil, mais de um milhar de crianças. 

O compromisso e a responsabilidade de Ber-
nardino Coutinho com a comunidade portuguesa, 
que levam a que ainda hoje seja recordado como 
o principal impulsionador das comemorações do 
Dia de Portugal nos EUA, estiveram na base da sua 
distinção com a Ordem do Infante DǤ Henrique, 
atribuída pelo então Presidente da República, Ra-
malho Eanes.

 Ao longo da sua vida, o saudoso ativista comu-
nitário, que foi também presidente do Sport Club 
Português de Newark, um dos mais antigos dos 
EUA, e da Luso Internacional Sports Association-
-LISA, recebeu inúmeras homenagens. Destacan-
do-se, entre outras, um doutoramento Honoris 
Causa do Essex County College, e a Ellis Island Me-
dal of Honor, um prémio americano fundado pela 
Ellis Island Honors Society (EIHS), que distingue 
personalidades que se destacam pelo seu conhe-
cimento, coragem indomável, compaixão sem limi-
tes, talentos únicos e generosidade altruísta.

O percurso de vida notável do Comendador Ber-
nardino �outinho ficou ainda patente no alvorecer 
deste ano, com a inclusão da sua estátua no Mo-
numento ao Imigrante localizado no parque Peter 
Francisco, na cidade de Newark, e que assim per-
petua a sua memória e marcas inolvidáveis na co-
munidade portuguesa nos EUA.

A DĊėėĔęĆ ĉĊ ĚĒĆ EĘęėĆęĴČĎĆ

Só hoje consegui reunir forças para voltar a es-
crever, por acaso depois daquela urticária em mim 
gerada pela vacinação. A verdade é que me surgiu 
o que parece ser uma inflamação nas articulaçÙes, 
mas que bem poderá ser uma consequência de as-
sistir a muitos dos noticiários, e outros programas, 
acompanhando a minha mulher, deitado sobre a 
cama, com a cabeça apoiada na almofada, esta en-
costada ao espaldar da cama. Um pequenino infer-
no, mormente quando se aproxima o noticiário da 
hora do jantar.

Desta vez vou tentar escrever alguma coisa sobre 
o descalabro dos Estados Unidos no Afeganistão – a 
OTAN não passa do braço militar dos Estados Uni-
dos na Europa –, salientando desde já que na mi-
nha boa e ampla biblioteca existe quase nada sobre 
o tema. O que sei resulta do acompanhamento da 
grande comunicação social, sobretudo na sequência 
da saída da extinta União Soviética do Afeganistão.

Se o leitor se determinar a estudar o Afeganistão, 
poderá fazê-lo, sem mais, através do Google, usan-
do a Wikipédia. Fornece um quadro impressionista, 
mas que ajuda muito à perceção do que ali se está a 
passar. E depois, também convém conhecer o modo 
de atuar dos Estados Unidos, essencialmente basea-
do na força e numa enorme ignorância das coisas. 
Sendo assim, penso que bastará olhar para o Afega-
nistão ao longo do século passado.

01 – O Afeganistão constitui-se num mosaico de 
dezenas de tribos, variadas interpretações do Co-
rão, mas essencialmente islâmico. Objetivamente, 
não existe um verdadeiro Estado Afegão, e muito 
menos uma nação, o que desde logo nos mostra o 
extremo estado de atraso civilizacional em que este 
território ainda se encontra nos dias de hoje.

02 – Quem quer que pretenda intervir politica-
mente no Afeganistão terá de ter em conta a ante-
rior realidade, que deve estar materializada num 
possível texto constitucional, através de uma insti-
tuição de soberania adequada à representação da-
quela realidade multicultural.

03 – Em 1926, o Afeganistão se tornou uma mo-
narquia, liderada por Amanulá Cã, mas tal realidade 
nunca deverá ter conseguido o apaziguamento das 
tensões intertribais, nem terá produzido uma inter-
pretação consensual do contido no Corão.

04 – Em 1973, o rei Zair, então na liderança do 
país, foi derrubado, nascendo, uma dita república, 
mas suportada, naturalmente, num só partido.

05 – Nestas circunstâncias, e tendo presente o 
tempo de então, um tal cenário facilmente seria 
compreendido como uma porta para o surgimento 
de um Estado socialista. E foi o que se deu em 1978. 
Após um novo golpe de Estado, o Afeganistão tor-
nou-se um Estado socialista.

06 – O Ocidente – os Estados Unidos, portanto – 
de pronto se deitou a criar, clandestinamente, todo 
o tipo de ações destinadas a enfraquecer a governa-
ção assim em vigor.

07 – Perante a incapacidade do Governo Socialis-
ta do Afeganistão debelar as perturbações criadas 
pelos insurgentes do tempo, o Governo solicitou o 
apoio militar da União Soviética, o que levou à en-
trada das tropas deste país no Afeganistão.

08 – A partir do Paquistão, e com o consentimento 
dúplice deste, os Estados Unidos deitaram-se a criar 
e a armar os designados mujahidins, ajudando-os a 
locali�ar tropas soviéticas móveis, ou mesmo fixas, 
que se viram fustigadas de um modo difícil de acei-
tar. Foi a realidade vivida durante a década de 1980.

09 – Os mujahidins foram o início dos atuais ta-
liban. Além do mais, foram sendo alimentados, no 
plano psicológico e cultural, na base de que o comu-
nismo soviético pretendia desfazer os valores corâ-
nicos, o que não era verdadeiro nem falso. Todavia, 
foi fácil e acefalamente deglutido pelos mujahidins 

(taliban).
10 – Quando o poder político soviético se deter-

minou a deixar o Afeganistão, fê-lo em segurança, 
deixando no poder, em Cabul, um Governo socialista, 
laico, sem recusar os valores primaciais corânicos, e 
que foi liderado por Nagi Bulah durantes três anos. 
Uma governação que acabou por sucumbir, acredi-
tando numa concertação possível com os taliban. O 
problema é que a manipulação psicológica operada 
pelos Estados Unidos fora muito profunda.

11 – Num ápice, porém, os taliban foram votados 
a si mesmos, completamente abandonados pelos 
Estados Unidos, acabando por se tornar sensíveis, 
mesmo amigos, da nascida Al �aeda, onde pontifica-
va Ossama bin Laden. Compreenderam, deste modo, 
como os Estados Unidos eram uma força desleal, que 
simplesmente os havia utilizado na sua luta contra a 
União Soviética.

12 – Em 1996, a maior parte do país havia sido to-
mada por fundamentalistas taliban, que estabelece-
ram um regime totalitário e religiosamente radical. 
Este grupo só foi desalojado do poder na sequência 
da invasão dos Estados Unidos, depois dos atenta-
dos de 11 de Setembro.

13 – Todavia, os taliban mantiveram o controle e a 
influência sobre boa parte do Afeganistão, especial-
mente nas zonas rurais e montanhosas. A verdade é 
que nunca entregaram Ossama bin Laden.

14 – A guerra civil continuou no Afeganistão, ago-
ra entre o novo Governo afegão e os insurgentes ta-
liban, no que resultou em mais de 150 mil mortos, 
atrocidades, atentados terroristas, torturas, seques-
tros e assassinatos. Como a nova república afegã de-
pendia imensamente da ajuda económica e militar 
dos Estados Unidos, quando estes começaram a sua 
retirada, em 2020, o dito exército afegão entrou em 
colapso e o governo central começou a ruir.

15 – Em maio do presente ano, os taliban inicia-
ram uma grande ofensiva, fortemente  generalizada, 
e em poucos meses dominaram a maioria dos distri-
tos do país. E em agosto, como se tem visto, entra-
ram em Cabul, completando o colapso da dita repú-
blica afegã. 

16 – A estratégia dos Estados Unidos, gizada des-
de o início, acabou por se transformar numa estra-
tégia de derrota, ficando para �istória dos Estados 
Unidos a completa trapalhada e desgraça humanitá-
ria em que se tornou a saída deste país do território 
afegão. �omeçaram por ficar ͵ͲͲͲ, depois soma-
ram-lhes mais 2000, e de seguida mais 1000. E fala-
-se já que um outro milhar terá já chegado. Um ver-
dadeiro baralhar e dar de novo, mas que nos mostra 
uma realidade simples: Joe Biden não está à altura 
de conduzir a política dos Estados Unidos numa 
situação minimamente complexa.

Convém aqui recordar o encontro de Salazar com 
George Ball, em Lisboa, onde este sugeriu a garantia 
pública de um prazo para deixar as antigas provín-
cias ultramarinas, como 10 anos, por exemplo. Bom, 
Salazar, sempre sem dizer palavra, despediu-se com 
a garantia de pensar sobre o que ouvira. A verdade é 
que a ponderação política de Salazar não era a de Bi-
den, percebendo aquele, facilmente, que um tal ato 
simbólico criaria, de pronto, um enfraquecimento 
geral no País e em todo o investimento estrangeiro. 
Os acontecimentos históricos, naturalmente, acele-
rar-se-iam e de um modo incontrolável. Precisamen-
te o que se viu na sequência dos acordos de Paris 
com o Vietname e agora com o Afeganistão. E foi 
por isso que George Bush tanto se esforçou, naque-
les quatro dias fulcrais, em conseguir que a grande 
comunicação social não abordasse o que se estava a 
passar na China, porque com os estudantes a chegar 
ao poder, nunca se saberia prever minimamente o 
futuro. Convém ler, como já tenho referido, SEMEN-
TES DE FOGO, de Gordon Thomas...

Enfim, está aí bem à vista a objetiva falta de capa-
cidade política de Joe Biden. Mas há um dado sobre 
que quase não se tem falado: Joe Biden, um demo-
crata, está a preparar-se para uma guerra, com a 
China ou com a Rússia, pelo que precisa de tro-
pas aptas a entrar em ação... Esta saída desnortea-
da foi também uma consequência desta realidade.
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C R Ó N I C A
D A  C A L I F Ó R N I A
Luciano Cardoso

EĘĈėĎęĔ Ġ BĊĎėĆ-�Ćė


á não tiro férias grandes, como nos meus bons 
velhos tempos de estudante. Eram quase três meses 
dum la�er que nos caía sempre às mil maravilhas 
naquela idade linda, hoje redu�ida a recordação 
nostálgica. Acabado de chegar duma saborosa 
semana e meia bem disfrutada com a família, não 
me espantei ao sentir este meu viajado corpo de 
sessenta e tantos anos pedir-me mais um dia ou 
dois de repouso para se restabelecer dalguma 
fadiga física que antes não costumava chateá-
lo. Agora, sem aquela linde�a dǯoutrora, a idade 
começa a acusar o seu peso e Ȃ claro está Ȃ não 
perdoa. Longe vai essa saudosa era em que nunca 
me cansava, sobretudo à beira-mar do pitoresco 
lugar que me viu nascer. Então rapa�ola de olho 
vivo e pé ligeiro, e porque morávamos ainda bem 
desviados da costa, lá na inclinada �anada do 
�aldeiro, chegava a casa esfomeado e a suar de vir a 
correr depois de mergulhar, nadar e nunca parar de 
saltitar de calhau em calhau, tantas ve�es descalço, 
como se nada fosse. �eu avô materno, que morava 
connosco, já arrumado a uma bengala por monde 
dum feio acidente de trabalho, ao ver-me esfalfado a 
comer à pressa para ir jogar à bola com a rapa�iada 
local, só me torcia os olhos arregalados de espanto 
pelo que viam, “ó rapa� da minhǯalma, tu não paras 
em ramo verde.”

�oje em dia, também não paro, mas pago por 
isso. Durante as minhas curtas férias, recentemente 
saboreadas na companhia dos meus dois netinhos, 
quase nunca parei porque eles nunca param de 
me pedir que os acompanhe no seu incessante 
irrequietismo infantil. �iram o juí�o ao avô, e o 
avô, que perde o juí�o por eles, só para lhes fa�er 
as vontadinhas todas, vai buscar energias sabe-se 

lá aonde. Para ser franco, não sei, e como não gosto de 
dar parte de fraco diante de gente, guardo para comigo 
o desabafo das tais saudosas palavras que me ficaram 
gravadas cá dentro “ó pequenos da minhǯalma, vocês 
não param em ramo verde.” A diferença é que o faço 
com o sorriso indisfarçado de quem não esconde o 
imenso pra�er de com eles retoiçar, coisa que a minha 
amável cara-metade logo aproveita para nos pôr as 
contas em dia, “...tu és pior do que eles, depois não me 
venhas com a desculpa do cansaço quando preciso da 
tua ajuda...”

�ão me tenho por melhor do que ninguém seja lá no 
que for, mas nisto de ser avô como se deve ser, desafio 
que levo muitíssimo a sério na vida Ȃ embora saiba não 
estar só ao di�ê-lo Ȃ a ninguém dou o pra�er de o ser 
melhor do que eu. E não tenho vergonha nenhuma de 
exagerar na partilha pública desta felicidade imensa. 
Os meus netos, que me arrastam agora facilmente 
para o seu mundo de suave inocência e salutar 
divertimento, quando estão ao meu redor, fa�em-
me voltar a ser menino em tempo nenhum. Ambos 
di�em que o vovô Luciano é “cra��” e Ȃ se cra�� quer 
di�er doido Ȃ acertaram. Sou um doidinho por eles, 
privilegiado por me acolherem no seu alegre rodopiar 
de sorrisos, traquinices e correrias constantes que 
me deixam o corpo moído a pedir-me descanso como 
nunca dantes. Descansar à beira mar, para um ilhéu 
longe da sua ilha, tem um sabor único. E soube-me 
tão bem ver o vaidoso a�ul oce�nico a ondular-lhes 
nos seus olhinhos feli�es por ali estarem a disfrutar 

daquela saborosa sensação com que, há sessenta 
anos atrás, o mansinho mar da minha mimosa 
inf�ncia ilhoa me brindou ao deixá-lo vir beijar-me 
os pés. �al mimo fica-nos cá dentro para sempre.


á por mais do que uma ve� desabafei por escrito 
sobre a linda relação de intimidade que mantenho 
com o mar que me embalou. 2 o meu alento nas 
horas mais enfadonhas ou nos instantes mais 
tristonhos. Podemos estar até demasiado tempo 
sem nos vermos, mas isso não interessa porque, a 
partir do momento em que as suas atl�nticas águas 
vieram molhar-me os pe�inhos, ficámos amigos 
para a vida. 2 essa a sensação, o tal “feeling” que 
gostaria de ver os meus netos nutrirem pela magia 
dos oceanos. Por cá, mima-nos o Pacífico, tido 
como mais frio, é certo, mas não importa, porque 
na gema do verão há sempre um apra�ível recanto 
junto à acolhedora costa desta imensa �alifórnia a 
aguardar-nos com o calor da família para uns dias 
e noites de apetecível convívio. Assim saibamos 
juntar o útil ao agradável que é solidificarmos 
a sintonia familiar, absolutamente vital nestes 
nossos dias de constante reboliço social onde não 
faltam desculpas para retirarmos aos nossos toda a 
prioridade que merecem. 	érias demasiado curtas, 
sem dúvida, a proporcionaram-me o desabafo 
destas desalinhavadas linhas suplicando-me que as 
arremate em rimaǣ

�inha alma desgostosa
De tanto tempo sem mar,
Suplicou-me, saudosa,
�ue o fosse visitar.

E lá lhe fi� a vontade,
Pois no peito me aperta
Esse nó da saudade
�ue só o mar nos liberta.

Esfreguei-a na areia,
�om a cara por lavar,
Apanhei a maré cheia
E foi um tal consolar.

�a frescura das marés,
Lá te matei, saudade,
Ao beijarem-me os pés
Respingos da mocidade.

�empo santo, bem cá dentro
De quem fui e inda sou,
�lhéu à vela no centro
Do mar que me embalou.

�ar mansinho dos meus sonhos,
�rago-te sempre comigoǢ
�os meus dias mais tristonhos,
2s o meu melhor amigo. 

�ĒĆ ěĊđĆ ĆĈĊĘĆ ēĆ ĊĘĈĚėĎĉģĔ

�m �omem especial fe� dia ͻ de junho, ͳͲͲ anosǨ 
�rata-se de uma figura maior do espaço habitado 
que é a língua portuguesa e as suas culturas, elo no-
bre da ligação entre os seus povos.

O Padre 
oão 	elgueiras, nascido em ͳͻʹͳ nas �ai-
pas, 
uimarães, estava no �olégio da �ompanhia de 

esus, em �ernache, quando o Padre Provincial lhe 
propôs a ida para �imor, para onde partiu em de-
�embro de ͳͻ͹Ͳ e chegou em janeiro de ͳͻ͹ͳ.

	oi vice-reitor do Seminário de Díli entre ͳͻ͹ͳ 
e ͳͻ͹ͷ, altura em que fechou por causa da guerra. 
�eve então nas mãos a hipótese de sair e colocar-se 
em segurança, como fe� a maior parte do clero, mas 
escolheu, juntamente com outros três jesuítas, ficar 
ao lado daquele povo na caminhada de martírio que 
então começava.

Estando �imor isolado do mundo, as primeiras 
informaçÙes sobre o que se passava com a invasão 
indonésia em de�embro de ͹ͷ, em particular sobre 
o número de mortos, chegariam a Portugal e ao 
mundo através de cartas suas. As autoridades in-
donésias tentaram expulsá-lo, desconfiados da sua 
ação, sobretudo na formação dos jovens, e, quando 
saiu em ͳͻͺ͸ em viagem a Roma e Portugal, tenta-
ram impedi-lo de regressar, para seu pesado sofri-
mento. �as o seu amor ao povo timorense e a sua 

resiliência foram mais fortes, acabando por voltar.
	oi um baluarte de fé, de humanidade e de cultura 

durante tempos de obscurantismo e desespero. Em 
ͳͻ͹ͺ reabriu o Seminário de Díli com o Padre 
osé 
�artins, mas, como tinham falta de professores, asso-
ciaram-se ao Externato de São 
osé ȋES
Ȍ, com o apoio 
do Administrador Apostólico D. �artinho da �osta 
Lopes, passando os seminaristas a frequentá-lo, num 
modelo inovador de ensino misto para religiosos. A 
colaboração funcionou nos dois sentidos, e os padres 
fortaleceram o corpo docente da escola, ensinando 
várias matérias, entre Religião e �oral, �istória, 	i-
losofia, Português e outras línguas europeias. �uma 
altura em que a as autoridades procuravam de todas 
as formas indonesiar os timorenses, forçando a inte-
gração, este acordo estratégico com os Padres Leão 
da �osta e Domingos da �unha deu força à única es-
cola que persistia no ensino em língua portuguesa e 
de uma cultura mista como elementos distintivos da 
identidade cultural timorense, instrumentos cruciais 
da rejeição da indonesiação e da luta pela indepen-
dência. A escola foi a quarta frente da Resistência ti-
morense, a 	rente �ultural, para o que muito contri-
buiu a ação do Padre 
oão.

A sua colaboração como professor foi decisiva para 
a qualidade do ensino e, sobretudo, para a formação 
de uma consciência política e identitária timorense. 
Estão vivas na memória dos antigos alunos as suas 
aulas de história, em que lançava exigentes desafios 
de reflexão sobre a situação dos timorenses no qua-
dro da história e cultura universais. Os testes de final 
de período a que tive acesso comprovam-no. Além 
disso, era corajosa a sua exortação aos jovensǣ “pre-
parem-se para um dia tomar conta dos destinos da 
nação”. �uitos referem o papel que teve na formação 
em din�mica de grupos dada à comunidade �aranata, 

que esteve na base do ES
, e outros as reflexÙes em 
grupo ao fim de semana, onde aprofundavam o sen-
tido patriótico e a consciência social.

Além do papel que o ES
 teve na preservação da 
língua portuguesa e da cultura luso-timorense, foi 
grande o impacte que estudantes e professores tive-
ram na luta pela independência. A este nível, direta 
e indiretamente, o papel do Padre 
oão foi importan-
te, apoiando e aconselhando os jovens, mostrando 
ao mundo as violaçÙes dos direitos humanos pelos 
militares indonésios, mobili�ando personalidades 
externas para a causa de �imor. O seu nome de có-
digo da Resistência, em tétum, di� tudo sobre a sua 
entrega abnegadaǣ hadomi ȋamorȌ.

Em ʹͲͲͳ tive a honra de o conhecer, tendo passa-
do muitas horas a ouvi-lo na casa da �omunidade 
ou no �
PA�. 
ostaria um dia de escrever, acade-
micamente, sobre o trabalho que vem dedicando à 
educação em �imor-Leste, quer com a Escola Ami-
gos de 
esus, quer com o 	undo de Ajuda �aritativa 
e Social da �ompanhia de 
esus, apoiando centenas 
de jovens.

O ar místico, a bondade, a cultura enciclopédica e 
a clare�a, muitas ve�es metafórica são uma ilumina-
ção da ra�ão e do coração. �mpressiona o seu amor 
aos povos de língua portuguesa, em especial aos ti-
morenses, cuja sensibilidade e espiritualidade não 
se cansa de designar como “um diamante”. 2 em �i-
mor, que nunca abandonou, o melhor representante 
de Portugal e em Portugal uma força motri� do amor 
dos portugueses a �imor.

Por tudo isto ouvi várias pessoas, algumas ligadas 
à Resistência, afirmarem que nos tempos sofridos 
da ocupação, quando se sentiam sós e abandonados 
pelo mundo, a sua presença em �imor era uma lu� 
de esperança, “uma vela acesa na escuridão”.

Ângelo Ferreira
Texto publicado 
em simultâneo 

no Diário de Aveiro 
e no Timor Post

Sugestões/comentários: 
angeloferreira@ua.pt
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C R Ó N I C A D A S
I L H A S D E  B A I X O

Victor Rui Dores

�ėŘēĎĈĆ ĆĔĘ SĆđęĎēčĔĘ

1 – Saltos Olímpicos


á escrevi tantas ve�es sobre os 
ogos Olímpicos 
que, quem se atreve a ler as minhas crónicas, já sabe 
que eu sou um maluquinho por estas coisas. �omo 
não posso lá estar, enfio-me em frente à televisão 
horas seguidas. Resmungo quando interrompem 
para os anúncios comerciais e refilo quando trans-
mitem algum evento dos que me interessam menos.

Este quarto onde vos escrevo, a que a minha neta 
chama avô‘s office, está equipado com um sofá-cama 
ȋpara quando vários netos passam cá a noiteȌ, uma 
secretária com o computador e uma estante cheia 
dos livros da Alice, mas com espaço para uma tele-
visão. �ontudo, a peça principal do mobiliário é a 
cadeira rotativa onde me sento. 2 verdade, a cadeira 
permite-me assistir aos 
ogos em conforto e facilita-
-me o vaivém de e para a secretária, onde preencho 
os intervalos com olhadelas ao 	aceboo� ou com a 
leitura ou escritura de mensagens. O termo moder-
no multitas�ing aplica-se muito bem aqui, é um tal 
fa�er várias coisas ao mesmo tempo.

��Ǩ, mas há um outro instrumento muito impor-
tante, no centro destas manobras todas. Pequeno, 
mas eficiente, o comando da televisão ou controle 
remoto, como lhe queiram chamar, pena os olhos 
da cara na minha mão. �lique aqui, muda para ali, o 
desgraçado tem tido uma vida estafada nesta última 
semana. E ainda restam mais uns dias desta loucura 
para sofrer. A �B�, que detém o contrato para trans-
mitir os 
ogos nos Estados �nidos, está a fa�ê-lo, ao 
mesmo tempo, em pelo menos três canais. Os meus 
dedos, principalmente o polegar, já sabem o movi-
mento de cor, saltam do ͹Ͳ͵ para o ͹ʹͲ e dele para 
o ͹ʹͶ. �ão perco tempo com os comerciais, mudo 
de um para outro de modo a não perder um segun-
do de ação, utili�ando ao máximo até o botão�inho 
do “last”, que me permite voltar ao canal anterior.

�ão, não sou assim tão fanático como pareço pela 
descrição que fi� acima. 
osto muito de desporto, 
mas não engulo o programa inteiro dos 
ogos Olím-
picos. �á especialidades que não me entusiasmam 
nada, como, por exemplo, a esgrima, de que nem 
entendo as regrasǢ outras, como o hipismo, dispen-
so bem porque acho que deveriam pôr medalhas 
também no pescoço dos cavalosǢ mas há umas que 
tento não perder, como o andebol de sete, que é um 
desporto que gosto muito, mas não vejo senão nos 
Olímpicos, porque, aqui nos E�A, é pouco praticado, 
não tem visibilidade nacional. As modalidades do 
atletismo são as minhas preferidas, só as perco por-
que... a diferença horária ȋͳ͸ horasȌ é muito grande. 
Só se ficasse acordado toda a noite para poder assis-
tir a tudo em direto e isso é coisa que não faço, gosto 
muito dos 
ogos, mas gosto mais de dormir.

�amos, agora, esperar outros três anos, a ver se 
os 
ogos de Paris se reali�am a tempo e horas e se 
não há vírus para incomodar. 	oi pena, de facto, não 
permitirem espetadores nas bancadas dos estádios 
e das arenas, o povo japonês fe� um grande traba-
lho de organi�ação e os recintos eram muito bo-
nitos, modernos e funcionais. �eriam ficado ainda 
mais bonitos com a moldura humana. �á estarei, em 
ʹͲʹͶ, a rodopiar na minha cadeira rotativa e a criar 
calos nos dedos, a premir botÙes do comando.

2 – Quando há fome, não se pode saltar
2 um tópico muito delicado para tra�er a estas 

crónicas. �ão que eu me dedique apenas a assuntos 
leves ou de agradável leitura, lá de ve� em quando 
tento encher umas linhas com algo que pode ser 
mais pesadinho e menos galhofeiro. Explico o que 
me fe� tra�er isto a terreiro.

�a edição da revista �ational 
eographic para 
o mês de Agosto, há uma reportagem que mexeu 
comigo. �ntitula-se America‘s Hunger Crisis, uma 

viagem pelos labirintos do problema da fome nos 
Estados �nidos. Os responsáveis por este magnifico 
ȋmas tristeȌ trabalho até nem falam muito em fome, 
expressam-se mais com o termo insegurança ali-
mentar, estudam e descrevem-nos a realidade que 
atinge milhares de famílias americanas. �otam que 
um em cada oito americanos Ȃ mais de Ͷʹ milhÙes 
de pessoas Ȃ são atingidos por esta insuficiência 
e se pensarmos que ͳ͵ milhÙes de crianças estão 
incluídos nestas contas, então ainda ficamos mais 
chocados. Pelo menos eu fiquei.

A situação criada pela epidemia de �ovidͳͻ agra-
vou ainda mais o problema. �om o desemprego que 
originou, milhares de pessoas passaram a depender 
dos Bancos Alimentares e de organi�açÙes de assis-
tência social para assim poderem ter comida nas 
suas mesas. �á grupos ativos que até pretendem 
alertar para que se evitem os desperdícios, conse-
guem reunir toneladas de alimentos que depois dis-
tribuem pelos necessitados. �ejo isso mesmo aqui 
perto de mim, o pequeno 	ood Ban� da Salt �ine, 
de Lincoln, serve e ajuda centenas de pessoas, tudo 
com comida doada pelos grandes supermercados. 
Lá está o meu amigo faialense Renato Silva, garboso 
voluntário que todas as semanas dedica aos outros 
muitas horas do seu tempo. Se fosse para descre-
ver aqui as coisas que ele já me contou, esta crónica 
ocupava o jornal inteiro.

Eu nunca passei fome. �ão éramos ricos, mas, 
graças ao árduo trabalho dos meus pais, nunca fui 
para a cama de barriga va�ia. Alturas houve em que 
não comi bem, por exemplo quando estudava em 
Lisboa e o dinheiro não dava para tudo ou quando 
estive na tropa e a comida do rancho, às ve�es, nem 
para porcos servia. �ompensava-se um jantar me-
nos bom com outro melhor�inho, no dia seguinte. 
Portanto, não posso avaliar o que sente quem passa 
fome dias a fio. �as marcou-me muito uma das últi-
mas conversas que tive com pessoa muito querida, 
quando tentávamos animá-lo e incentivá-lo a comer 
melhor, já que era evidente a acentuada degradação 
física provocada pela maldita doença que o minou. 
“Sabes, 
oão, eu queria era sentir fome”, disse-me, 
num suave murmúrio. “Eu queria antes estar a pas-
sar fome em ve� de não sentir vontade ou apetite 
para comer”. Só quem passa pelas coisas é que lhes 
dá o valor.

3 – O trampolim
Esta malvada epidemia salta mais do que a nossa 

Patrícia �amona ou o Pedro Pichardo, os novos he-
róis do atletismo português. �as, de saltos atléticos 
já falei acima. E de epidemias, de máscaras, de vaci-
nas e de variantes virais já está toda a gente a ficar 
farta. �ontudo, nunca é demais acentuar que este 
vírus não nos dá tréguas, muito menos se andamos 
cada um a puxar para o seu lado, sem armarmos 
uma defesa concertada e baseada em factos científi-
cos. 
á tivemos tempo bastante para isso, mas, pelo 
contrário, parece que estamos a brincar aos saltos 
num trampolim, com estatísticas a descerem numa 
semana e a subirem na seguinte, com teorias às 
cambalhotas e malabarismos de certos governado-
res estatais que são de arrepiar os cabelos.


á vos disse que nunca deixei de usar máscara, seja 
no trabalho, seja quando vou ao mercado ou qual-
quer outro lugar público. �esmo quando a minha 
companhia levantou a obrigação de usarmos prote-
ção facial, eu continuei a fa�er como dantesǢ agora, 
voltam a impor o uso da máscara. Oxalá também 
obrigassem os empregados a vacinarem-se. Se não 
te queres vacinar, então não podes trabalhar aqui. 
Sei que seria uma decisão extrema, mas na minha 
opinião, necessária. �amos a ver se, com as alar-
mantes notícias dos avanços da “Delta”, muitos mais 
americanos se convencem que é, de facto, a melhor 
coisa a fa�er, para proteção de cada um e de todos. 

E pronto, vou dar mais uma voltinha na minha ca-
deira e virar-me para a televisão, andam ali umas 
meninas aos saltos. 
osto muito destes 
ogos, mas 
bem bom que estão a chegar ao fim, para ver se me 
concentro a fa�er outras coisas.

�uidem-seǨ �acinem-seǨ �ascarem-seǨ

�Ĕ ęĊĒĕĔ ĊĒ ĖĚĊ 
ĆĘ ĒĊēĎēĆĘ ęĔĒĆěĆĒ 

ĉĚĈčĊ ĊĒ ĈĔĒćĎēĆİģĔ

�isitei hoje uma escola do primeiro ciclo do ensi-
no básico ȋnoutros tempos di�ia-se simplesmente 
Escola PrimáriaȌ e veio-me à memória o tempo fas-
cista em que, sempre que uma autoridade visitava 
um estabelecimento de ensino, vínhamos para a 
rua, ao longo da qual formávamos duas alas e ace-
návamos gloriosas bandeirinhas com as cores na-
cionaisǥ

Leciona na dita escola a professora Ondina, uma 
querida amiga que me recebe na sua sala de aula. 
�rocamos impressÙes sobre o actual sistema de 
ensino, que não é grande coisa, mas o antigo era 
ainda piorǥ

Ondina não guarda boas recordaçÙes da esco-
la primária do seu tempo. Ainda hoje estremece 
quando pensa na professora que lhe coube em sor-
te durante quatro anosǣ a Dona Leocádia, mulher 
autoritária, amarga, intriguista, hipócrita, vingati-
va e desmesuradamente estúpidaǥ Ondina recor-
da-lhe as rugas, a flacide� da carne, a rabugice e o 
catarroǥ Para além das reguadas e de outros cor-
rectivos, dela recebeu críticas mesquinhas e malé-
volas.

�oncluído o ensino primário, Ondina foi estudar 
para um colégio interno, que ficava situado num 
vale viçoso e verdejante. E foi mais um tempo para 
esquecer. Ondina sente arrepios quando pensa na-
quele dia em que o pai a deixou aos cuidados das 
freiras do colégio. �a altura, Ondina usava lindas 
tranças, rematadas nas pontas por fitas de peliça. 
	icou subitamente trémula, a garganta apertada e 
o peito opresso quando lhe disseram que, naquele 
colégio, as meninas não podiam usar trançasǥ 	i-
�eram-lhe um corte “à garçonne” e Ondina chorou 
desalmadamente, sem ter ninguém para a conso-
larǥ

Ela não esquece a triste�a, as trevas e a solidão 
do colégioǣ o refeitório, o ginásio, o dormitório, a 
rouparia, o balneário, a sala de estudo, o pavilhão, 
o pátio do recreio, os corredores escuros, os pláta-
nosǥ Apossava-se dela um medo estranho sempre 
que por ela passava a irmã 
uvenália, que a “tomara 
de ponta”ǥ

Estudar era, para Ondina, um autêntico martírio 
e estar naquele colégio, uma verdadeira torturaǥ 
Ela passava os dias às voltas com redaçÙes, teore-
mas, aritméticas, álgebraǥ A disciplina era, ali, rí-
gida e repressiva. As professoras ȋquase todas frei-
rasȌ possuíam metodologias castrantes e castrado-
rasǣ os castigos eram muitos, fora as repreensÙes, 
as admoestaçÙes, as advertências constantesǥ �a-
via coisas absurdas. Por exemplo, as meninas não 
podiam tomar duche nuas, só em combinaçãoǥ 

As irmãs passavam os dias a falar na árvore da 
ciência do bem e do malǥ

� noite caía uma triste�a sobre Ondinaǥ Afo-
gueada nos lençóis húmidos, ela tinha sonhos agi-
tados, o coração batia-lhe apressado e as fontes la-
tejavam-lhe. �inha saudades fundas e amargas de 
casa. Sobretudo da sua mãeǥ

Ondina não fe� grandes ami�ades no colégio. 
As suas condiscípulas pouco lhe ligavam. A única 
amiga que lá fe� foi �eresa, que era anémica, tes-
ta bojuda, pescoço esguio, cabelo liso e mal cuida-
do e que tinha uma especial fixação em �apoleão 
Bonaparte. Sabia, de cor e salteado, a biografia do 
imperador, as suas vitórias gloriosas, as batalhas 
perdidas, as retiradas estratégicas, as alegres cam-
panhas amorosas com 
osefina e outras amantesǥ 

�m dia, Ondina descobriu que �eresa tinha ten-
dências lésbicasǥ �esse dia perdeu uma amiga e 
ficou ainda mais sóǥ 

Ondina só encontrou a liberdade e a felicidade 
quando se matriculou no Liceu. 	oi aí que a conhe-
ci. 	omos colegas durante dois anos e, curiosamen-
te, Ondina passava o tempo todo a falar mal das 
freirasǥ
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Délia Melo

Ferido no trabalho
P. - Escrevo-lhe em nome do meu marido que tra-

balha como jardineiro em Massachusetts. Há aproxi-
madamente três semanas contraiu uma dor no ombro 
direito durante o trabalho e informou um dos colegas 
de trabalho que a dor surgiu quando removia a raíz 
de uma árvore grande. A verdade é que ele não procu-
rou tratamento mas dois dias depois teve de receber 
tratamento numa clínica local de ortopedia. A minha 
pergunta é se ele deve informar a companhia para 
onde trabalha que a dor ocorreu enquanto trabalha-
va. Ele está preocupado devido ao facto de não ter um 
relatório por escrito mas ele tem testemunhas sobre 
o ocorrido. Será que é já tarde para avisar a entidade 
patronal sobre o que aconteceu na realidade?

R. - A lei em Massachusetts reconhece relatórios 
tardios de ferimentos ocorridos. Tenho dúvidas de 
que a entidade patronal e o seguro de Compensação 
ao Trabalhador irão criar problemas pelo facto do 
seu marido não ter informado atempadamente sobre 
o ocorrido. Mas ele deve fazer o que pretende fazer 
e não demorar mais tempo. Se a entidade patronal e 
o seguro de compensação ao trabalhador recusarem 
benefícios então ele pode e deve apresentar uma 
queixa.

P. - Uma apólice de seguro de vida tem algum efeito 
na elegibilidade para Seguro Suplementar (SSI)?

R. - É possível, conforme o tipo e o valor da apóli-
ce. Consideramos o “cash surrender value”. Algumas 
apólices não têm valor de “cash surrender value”, 
pelo que é importante apresentar o documento a fim 
de ser avaliado para determinarmos se conta ou não.

 
P. - A minha cunhada teve um filho seis semanas 

antes do tempo, pesando apenas de 4 libras. Ouvi di-
zer que quando uma criança nasce prematuramente 
pode receber do SSI. Será mesmo assim?

R. - Certas crianças que nascem com peso abaixo 
do norma  podem receber do programa do Seguro 
Suplementar mesmo que não tenham nascido pre-
maturamente. Avise a sua família para nos contactar 
a fim de sabermos sobre elegibilidade. O site www.
socialsecurity.gov  inclui um quadro com o peso e 
idade em que crianças podem qualificar-se. Deve li-
gar para 1-800-772-1213, para marcação.

P. - Quando o meu avô faleceu, a minha avó recebeu 
um pagamento de $255 do Seguro Social. Ela faleceu 
há um mês e o Seguro Social informou minha mãe 
que não podiamos receber este montante. Porquê?

R. - O pagamento efetuado em caso de falecimen-
to, conhecido por “Lump Sum Death Benefit”, é pago 
quando um indivíduo tem os créditos suficientes.  
Pode ser pago mesmo se a pessoa não tivesse a re-
ceber do Seguro Social. Todavia, pode ser pago ao 
cônjuge que estava a viver com o falecido/a, ou ain-
da para um filho que estivesse a receber  ou tenha 
direito sob os créditos do pai/mãe.  Se não existe um 
cônjuge ou filho que possa qualificar-se por esses re-
quisitos, o benefício não pode ser pago.

Contrato Promessa 
com eficácia real

A celebração de um contrato-promessa de 
compra e venda, desde que celebrado por es-
crito uma vez que se trata de um imóvel, já as-
segura de algum modo o direito do interessa-
do na compra na medida em que o vendedor 
fica obrigado a celebrar a Escritura definitiva 
de venda.

Mas já não pode impedir que o vendedor 
venha a mudar de ideias e não cumpra a sua 
obrigação de vender nas condições acordadas 
no Contrato Promessa.

Nestes casos, se o dono não cumprir a obri-
gação de vender por culpa sua, o interessado 
na compra terá direito a pedir o reembolso 
em dobro do sinal que tiver pago

E, se o imóvel ainda não tiver sido vendido a 
outro, poderá também pedir ao Tribunal que 
a propriedade seja transferida para ele, em 
ação de execução específica, mas desde que 
seja paga a totalidade do preço por parte do 
promitente comprador, interessado na com-
pra.

Porém, mesmo nesta situação de celebração 
de um contrato promessa, digamos normal, 
o interessado na compra não está totalmen-
te garantido no direito à aquisição do imóvel 
porque esses contratos não impedem que o 
dono venha a vender o imóvel a outro. Quan-
do isso acontece, o interessado na compra 
terá direito ao sinal em dobro ou a indemniza-
ção, mas já não conseguirá que a casa vendida 
a outro volte para ele.

A forma de garantir o direito do comprador 
perante terceiros e de garantir que o dono não 
venha a vender o imóvel a outro será através 
da celebração de um contrato promessa onde 
seja estipulada a atribuição da sua eficácia 
real e a sua sujeição a registo predial.

Para tanto, esse contrato promessa com 
eficácia real, que é anterior à venda propria-
mente dita, terá de ser celebrado por Escri-
tura Pública ou por Documento Particular 
Autenticado por Notário ou Advogado e de-
pois também terá de ser registado no registo 
predial do imóvel. Registado o contrato-pro-
messa com eficácia real, o promitente-com-
prador interessado na compra passa a ter um 
direito prevalecente sobre os demais direitos 
de constituição posterior, sendo esse direito 
oponível a terceiros e por isso está protegido 
contra uma posterior alienação do imóvel ob-
jeto do contrato.

Dessa forma e com esse registo, o promiten-
te comprador interessado na compra já terá a 
garantia de que o imóvel não poderá ser ven-
dido a mais ninguém. 

Chamamos, no entanto, a atenção para que, nes-
tes casos e nomeadamente quando o imóvel fica 
logo em posse do promitente-comprador, deverão 
ser logo liquidados o Impostos devidos pela ven-
da.

Benefícios para a saúde
da boa higiene oral

Presumo que para a maioria dos leitores os be-
nefícios da higiene oral limitam-se ao evitar as 
cáries dentárias e o mau hálito, ter uns dentes 
branquinhos e um sorriso bonito. Ótimo, nada 
de errado com isto, mas a verdade é que quem 
tem bons hábitos de higiene dentária evita um 
grande número de problemas de saúde que apa-
rentemente não teriam qualquer relação com o 
lavar os dentes regularmente, ou a existência de 
doença peri-dental. 

Eis alguns exemplos:
- Quem sofre de afeções peri-dentais tem três 

vezes maior probabilidade de contrair doença 
de Alzheimers, o que paralela a nova conceção 
de que esta demência tem origem inflamatória. 
Mais ainda, os doentes que sofreram de um aci-
dente vascular cerebral (“stroke”) têm níveis 
mais elevados de bactérias na saliva, produto de 
problemas dentários ou gengivais.

- As mulheres de idade pós-menopausa com 
doença peri-dental têm riscos acrescidos de 
cancro da mama, esófago, pulmão, pele e vesí-
cula biliar.

- O dar escovas de dentes novas a cada doen-
te nos hospitais reduz o número de pneumonias 
em 39%.

- A doença peri-dental causa Endocardite, o 
que se traduz em problemas com as válvulas, 
um coração mais fraco, ou piores consequências.

- Vários estudos mostraram que doença dentá-
ria causa aterosclerose, o que acarreta múltiplos 
problemas de saúde, incluindo mau funciona-
mento dos rins e impotência masculina.

- Os diabéticos com problemas peri-dentais 
têm em geral maior dificuldade em controlar os 
seus níveis de açúcar no sangue. Se é diabético 
e usa dentaduras, certifique-se que estas lhe as-
sentam confortavelmente na boca para evitar 
infeções.

Adicionando a tudo isto, eis uma grande van-
tagem de tratar bem da sua boca e dentes: uma 
carteira mais recheada. De acordo com a AARP, 
todas as vezes que você escova os dentes ou usa 
fio dental é como se estivesse a pôr dinheiro na 
sua conta de reforma. O custo médio das despe-
sas dentárias de um cidadão senior durante 20 
anos é de US$15.340.00 e uma boa parte desta 
despesa pode ser evitada com bons hábitos de 
higiene e visitas regulares ao seu dentista. 

Haja saúde!
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Com os nossos pen-
samentos e palavras cria-

mos o mundo em que vivemos.
Saúde: Consulte o dentista.
Dinheiro: Cuidado com investimen-
tos. Saiba gerir os seus recursos 
com habilidade.
Números da Sorte: 9, 11, 17, 22, 28, 29

Amor: Pode ter dificuldade em 
fazer-se ouvir. 

Saúde: Faça caminhadas, está a precisar 
de se movimentar mais.
Dinheiro: Conte com alguns obstáculos 
que terá de vencer para fazer valer os 
seus pontos de vista.
Números da Sorte: 6, 14, 36, 41, 45, 48

Amor: Mantenha-se calmo. 
Saúde: Tendência para pro-
blemas a nível cardíaco, 

previna-os através da alimentação e da 
vigilância médica.
Dinheiro: Seja prudente e responsável. 
Mantenha contenção a nível financeiro.
Números da Sorte: 8, 17, 22, 24, 39, 42

Amor:  Seja mais seletivo nas 
suas amizades. 
Saúde: Problemas de rouqui-

dão e dores de garganta. Proteja-a.
Dinheiro: Seja determinado no seu tra-
balho, tem o poder de alcançar as suas 
metas.
Números da Sorte: 1, 5, 7, 11, 33, 39

Amor: Dê a mão a quem pre-
cisa de si. 

Saúde: Faça exercícios de relaxamento 
para descontrair ao fim do dia.
Dinheiro: Não se distraia. Mantenha a 
concentração nas suas tarefas.
Números da Sorte: 1, 3, 7, 18, 22, 30

Amor: Não ligue ao que as ou-
tras pessoas dizem. 

Saúde: Tendência para dores de costas. 
Melhore a sua postura.
Dinheiro: Possível aumento de respon-
sabilidades.
Números da Sorte: 1, 8, 17, 21, 39, 48

Amor: Vida familiar feliz; dar-
-lhe alento para tudo o resto.

Saúde: Não esforce as suas pernas. 
Dinheiro: Seja alegre e otimista, en-
quanto trabalha: a sua atitude fará toda 
a diferença no seu desempenho.
Números da Sorte: 2, 17, 19, 36, 38, 44

Amor: Fase de renovação. 
Uma viagem a dois contribui-

rá para fortalecer a união.
Saúde: Mantenha o seu corpo bem hi-
dratado. 
Dinheiro: Período pouco favorável para 
correr riscos. Jogue pelo seguro. 
Números da Sorte: 2, 9, 17, 28, 29, 47

Amor: Não se mantenha 
preso a mágoas nem a de-

silusões. 
Saúde: Evite a rotina. Faça algo dife-
rente, está a precisar de novos estí-
mulos.
Dinheiro: Não se precipite nos gastos.
Números da Sorte: 4, 9, 18, 22, 32, 38

Amor: Auto-estima está mais 
fortalecida e isso vai dar-lhe 

a coragem de que precisa para ir ao en-
contro do que o seu coração lhe pede.
Saúde: Proteja os ouvidos. 
Dinheiro: Conseguirá resolver proble-
mas, e derá notado pelos superiores.
Números da Sorte: 3, 7, 11, 18, 22, 25

Amor: Poderá começar uma 
nova amizade ou um novo re-

lacionamento. 
Saúde: Durma mais para recuperar ener-
gias.
Dinheiro: Boa capacidade de resolução 
de conflitos e gestão de recursos. 
Números da Sorte: 7, 22, 29, 33, 45, 48

Amor: Deixe que os outros se 
aproximem de si. 
Saúde: A sua saúde é o espelho das suas 
emoções. Procure ser mais otimista, e 
terá maior estabilidade.
Dinheiro: Boa altura para fazer novas 
aprendizagens.
Números da Sorte: 9, 18, 27, 31, 39, 42

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

COZINHA PORTUGUESA
“Roteiro Gastronómico de Portugal”

Leite Creme
Ingredientes
250 gr de açúcar; 18 gemas de ovo; 1 lt de leite e 1 colher (sobremesa) 
de farinha de trigo.

Confeção
Junte as 18 gemas de ovo, o açúcar , a farinha de trigo e misture muito bem.
Depois junte o litro de leite a ferver, mexendo muito bem. Passe tudo por um 
passador e leve ao lume a engrossar. Ponha numa travessa ou em formas indi-
viduais e, depois de frio, cubra de açúcar caramelizado (ou polvilhe com açúcar 
e queime-o com um ferro em brasa).

Delícia
Ingredientes
4 pacotes de natas; 1 pacotes de Bolachas Maria; 1 Barra de Chocolate
2 folhas de gelatina e 1 lata de leite condensado

Confeção
Bate-se as natas em chantilly, junta-se o leite condensado a bolacha moída e o 
chocolate também moído depois envolve-se juntamente as folhas de gelatina 
que já foram demolhadas em agua fria e depois dissolvidas numa colher de 
água fervendo.

Capítulo 041 - 30 de agosto
No Rio, Lucinda insinua a Maria Vitória que Inácio está morto. Justino 

questiona Inácio sobre seus sentimentos por Lucinda. Olímpia se desen-
contra de Edgar e Januária abriga a moça. Edgar chega à pensão de Nicota. 
Reinaldo comemora a recuperação de Celeste Hermínia. Teodoro chanta-
geia Bernardo para que o ajude a se vingar de Reinaldo. Alzira, Celina e 
Bernardo visitam Celeste, que se recusa a cancelar seu recital. Giuseppe 
afirma a Helena que não se envolveu com Gilberte, que comenta com Lu-
cerne seu interesse pelo italiano. Helena sugere que Maria Vitória conte a 
Vicente sobre o suposto incêndio em São Vital, relatado por Lucinda. Lu-
cinda arma com a ajuda de Gregório. Inácio desconfia do comportamen-
to de Gregório. Tomaso passeia com Natália. Bernardo se aconselha com 
Lucerne. Edgar descobre que Olímpia viajou para encontrá-lo. Em Portu-
gal, Moniz conversa com José Augusto e Delfina não gosta. Fernão sai com 
Tereza e José Augusto vê os dois. Delfina denuncia o convento de Irmã 
Imaculada.

Capítulo 042 - 31de agosto
Em Portugal, Delfina confirma sua denúncia anônima contra o conven-

to de Irmã Imaculada. José Augusto sonda Angélica sobre Tereza. Fernão 
seduz Tereza, mas Firmino resgata a moça. Fernão provoca Guiomar e Mo-
niz. Tereza confessa a José Augusto que gostaria de se casar com Fernão. 
Em São Vital, Vicente e Maria Vitória falam com Padre Orlando sobre Iná-
cio. No Rio, Celeste Hermínia volta para casa. Pepito trata do pagamento 
de Alzira com François, e Balbina se preocupa. Lucinda exige que seu ca-
samento com Inácio seja discreto. Celina se aproxima dos ideais políticos 
de Otávio e Artur. Edgar lamenta com Nicota sobre seu afastamento de 
Olímpia. Teodoro cobra de Lucerne o paradeiro de Maria Vitória. Vicente 
diz a Maria Vitória que acredita que Inácio está vivo. Olímpia retorna ao 
Rio de Janeiro. Irmã Assunção encontra Maria Vitória

Capítulo 043 - 01 de setembro
No Rio, Irmã Assunção revela a Maria Vitória que José Augusto resgatou 

Mariana. Odete sofre e Conselheiro a conforta. Inácio comenta com Lucin-
da seu desconforto com Gregório. Irmã Assunção promete a Maria Vitória 
que entregará a carta dela a José Augusto. Helena pensa em trabalhar no 
empório de Geraldo. Otávio corteja Natália e Tomaso se incomoda. Balbina 
cobra de Bernardo que assuma Pepito como filho. Celina e Artur se beijam. 
Em Morros Verdes, Delfina é dura com Tereza. No Rio, Lucerne orienta Pé 
de Cabra a seguir Felícia. Reinaldo questiona Inácio sobre seus sentimen-
tos por Lucinda. Em Portugal, Padre Lúcio conta a Henriqueta que Inácio 
se casará no Brasil e lhe passa o endereço do rapaz. Henriqueta expulsa 
Fernão da Quinta. No Rio, Olímpia é hostil com Edgar. Reinaldo passeia 
com Eunice e Bernardo os observa. Em Portugal, o convento de Irmã Ima-
culada é fechado pela Guarda e Delfina comemora.

Capítulo 044 - 02 de setembro
Irmã Imaculada e as outras freiras são banidas de Portugal. José Augusto 

percebe o olhar rancoroso de Irmã Imaculada para Delfina e desconfia. No 
Rio, Geraldo contrata Helena para trabalhar no empório. Lucinda escolhe 
seu vestido de casamento no ateliê de Paula. Em Portugal, José Augusto 
descobre que Maria Vitória vendeu seu medalhão para viajar ao Brasil e 
deduz que a filha embarcou usando outro nome. Maria Vitória pede que 
Vicente a leve novamente para São Vital. Lucinda conta a Inácio que guar-
da uma caixa com as cinzas mortuárias de Dalva. Celeste contraria as re-
comendações de Reinaldo e ensaia para seu recital. José Augusto decide 
resgatar Maria Vitória no Brasil. No Rio, Lucerne visita o asilo que apoia. 
Olímpia confessa a Celina que sente falta de Edgar. Felícia percebe que está 
sendo seguida e despista Pé de Cabra. Maria Vitória cai na armadilha de 
Gregório e Lucinda e conclui que Inácio morreu no incêndio do paiol em 
São Vital. Lucinda entrega as supostas cinzas mortuárias de Inácio a Maria 
Vitória.

Capítulo 045 - 03 de setembro
No Rio, Maria Vitória se desespera com a notícia de Lucinda e Vicente 

apoia a moça. Pé de Cabra é despistado por Felícia. Felícia visita Helena e 
Natália e diz que gosta de viver no cabaré. Vicente comenta com Geraldo 
que investigará a suposta morte de Inácio. Emília desconfia quando Vi-
cente procura Lucinda. Lucinda incentiva Vicente a assumir seu amor por 
Maria Vitória. Em Morros Verdes, Guiomar passa mal e se surpreende com 
a preocupação de Fernão. José Augusto questiona Delfina sobre a autoria 
da denúncia ao convento. No Rio, Celeste garante a Artur que fará seu reci-
tal. Alzira lamenta ter de vender seus vestidos e Balbina sugere que Pepito 
a ajude. Bernardo comenta com Teodoro sobre o romance de Reinaldo e 
Eunice, e o deputado decide usar o fato contra o médico. Conselheiro pre-
senteia Celeste com uma joia. Inácio confronta Gregório sobre a caixa com 
as cinzas de Dalva. Em Morros Verdes, Delfina pede que José Augusto a 
leve para o Brasil.
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QUINTA-FEIRA, 26 DE AGOSTO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - P. DELGADA MAGAZINE
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES 
22:30 - CONCERTO
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 27 DE AGOSTO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - JUDITE TEODORO
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 28 DE AGOSTO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - COM VOCÊS
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 29 DE AGOSTO
14:00 - TEMPO DE AMAR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES

SEGUNDA, 30 DE AGOSTO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - NA COZINHA
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 31 DE AGOSTO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 01 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  AMAR DEMAIS
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Vamos fingir que tudo está bem!
Hoje vamos tentar fingir
Que todo o mundo aceita
E que estão a cumprir
Numa mentira perfeita!

Quem der uma ordem errada,
Mentirosa, porque até,
Tem ele a cara tapada,
Nunca se sabe quem é!

Ao fazer coisas erradas,
Mentirosas ou maus tratos,
Usam as mãos bem lavadas
E fazem como Pilatos!

Todas as mentiras ditas
E que não formam sentido,
Tal e qual como nas fitas,
Tudo ali é prometido!

E o ator principal,
Nunca tem ninguém que diga
Que ele foi bem ou mal,
É sempre o herói da briga!

Mas, não há que discutir,
O mundo atual tem
Uns governos a fingir,
Gritando tudo está bem!

Mas, vamos nós à verdade,
Há uns que são, quanto a mim,
Enorme calamidade,
Outros são, assim, assim!

Há também que reparar,
Nalguma razão de queixa,
D’algum que quer acertar,
E a Oposição não deixa!

Estes são quem mais atrasem,
Somente para aparecer,
Uns tipos que nada fazem,
Nem deixam ninguém fazer!

Mas gritam que são melhores,
Com varinha de condão.
Mas, já sabemos senhores 
Aquilo que eles são!

Já nos diz a experiência,
Por todo este mundo além,
Senhores da conveniência,
Que não respeitam ninguém!

Cuidado se disseres Não,
Vais andar num dissabor,
Vão-te julgar espião,
Um do contra, um traidor!

A partir de teres negado,
De teres mostrado o direito,
Não vives mais sossegado,
Vais ter sempre algum defeito!

E se tu fores um teimoso,
Vai ser má a tua sina,
Quem teima e é presunçoso,
A sua história termina!

Para tudo resumir,
É fácil porque afinal,
É aceitar o mentir,
Também a mentir igual!

Depois de mentir três vezes, 
Não custa mentir por meses!

Num governo, linha dura,
Discursam no dia a dia 
Numa autêntica ditadura,
Gritando Democracia!

Mas não vamos discutir,
É ouvir a sua voz.
O povo tem que cumprir,
Num governo, “Venha a Nós!”

O viver, n’algum país,
Cujo seu governo apronta,
A governar infeliz,
Há que viver “Faz de Conta.” 

Para quem está vendo,
Dum modo bem nauseabundo,
É assim que está vivendo
Muito povo neste mundo!

E aí há que mentir,
Mesmo até quem nada tem, 
Tem de viver a fingir,
Mentir que tudo está bem!

E só assim, podem crer,
Vivemos bem mais ditosos,
Tentando a custo viver,
Entre estes, mentirosos!

P.S.

SABER FINGIR

O fingir, para ser franco,
Basta afirmar ser verdade,
A quem diz que o preto é branco,
O escuro, claridade!

Governo cria grupo de 
trabalho para analisar perdas 
dos lesados do BES e BANIF

O Governo promoveu a constituição de um grupo de 
trabalho com o Banco de Portugal e a CMVM para 
procurar dar resposta às perdas dos lesados do BES e 
do BANIF, prevendo o seu início em setembro.

“[…] O Governo promoveu a constituição de um 
grupo de trabalho com o Banco de Portugal e a CMVM 
[Comissão do Mercado de Valores Mobiliários], com o 
objetivo de analisar e de procurar dar resposta às ques-
tões relacionadas com as perdas sofridas pelos clien-
tes com produtos do BES e do BANIF, em particular 
aqueles residentes nas Regiões Autónomas, África do 
Sul e Venezuela”, anunciou, em comunicado, o gabi-
nete do ministro das Finanças. 

A criação deste grupo já tinha sido avançada pelo 
primeiro-ministro, António Costa, aquando das come-
morações do dia de Portugal, de Camões e das Comu-
nidades Portuguesas. 

As associações representativas dos clientes do BES 
e do BANIF (como a ALEV, ABESD e ALBOA) po-
dem também ser chamadas a participar nas reuniões 
do grupo, em função das matérias que estejam a ser 
discutidas. 

O início dos trabalhos está previsto para setembro.

Açores vão ser palco de congresso 
internacional sobre cânhamo

Os Açores vão ser palco de um congresso internacional 
sobre produção e transformação de cânhamo, em outubro, 
na Ribeira Grande, iniciativa que os produtores agrícolas 
da ilha de São Miguel veem como uma “oportunidade” em 
termos de produção industrial.

A professora universitária Graça Castanho, da empresa 
Neuron Bonus, promotora do evento, em parceria com a 
Associação Agrícola de São Miguel, Terra Verde - Asso-
ciação de Produtores Agrícolas do Açores e a Associação 
de Comerciantes de Cânhamo Industrial, destacou a “pre-
dominância que o cânhamo está a assumir em termos de 
produção agrícola pelo mundo fora”.

A empresária, que destacou as “aplicações económicas 
imensas” do produto, como na construção civil, através do 
betão, bem como em termos medicinais, referiu que pre-
tende-se com a iniciativa “desmisti�car” as dúvidas exis-
tentes sobre esta planta natural.

Segundo referiu, o Tribunal de Justiça da União Euro-
peia já deixou claro que esta “não é uma substância psico-
trópica” e “não constitui qualquer problema para a saúde 
pública”.

Graça Castanho disse que o evento vai contar com parti-
cipantes de Portugal, Angola, Cabo Verde, Estados Unidos, 
Canadá e Itália, sendo que um ‘chef’ canadiano, de origem 
açoriana, irá confecionar um prato com base nesta planta 
natural para os congressistas. 

Manuel Ledo, da Associação Terra Verde, considerou 
que a produção de cânhamo “vai dar oportunidade aos pro-
dutores de poderem fazer as chamadas rotações da própria 
cultura”, já que esta é “pouco exigente em água", desinfe-
tando os solos de metais pesados, para além de “crescer 
rapidamente”.

“É uma oportunidade que nós produtores temos para 
ter uma cultura industrial, uma vez que nos foi retirado a 
chicória, o tabaco e também a beterraba”, referiu, Manuel 
Ledo, salvaguardando que “na agricultura não há nenhuma 
fábrica”.

A Terra Verde vai solicitar, entretanto, à Universidade 
dos Açores, um estudo para identi�car as eventuais mais 
valias desta produção na região face à “qualidade dos solos 
e o clima” açoriano.

Pretende-se competir pela via da diferenciação e não di-
retamente com os grandes mercados produtores, a par do 
denominado ‘mercado da saudade’, onde se localizam as 
comunidades emigrantes dos Estados Unidos e Canadá.

O cânhamo, uma das variantes da cannabis sativa, já foi 
cultivada em Portugal, pais que foi um grande produtor de 
cânhamo ou cannabis industrial ao longo dos séculos, pri-
meiro em ligação com os descobrimentos.

O cânhamo, pelas suas características ecológicas, tem 
sido adotado em diferentes indústrias, prevendo-se que, até 
2025, atinja um valor de mercado de 26,6 mil milhões de 
dólares. 

A �bra é já usada na indústria têxtil e vestuário, a par da 
cosmética, calçado, construção civil e para �ns medicinais, 
entre outras aplicações.
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LIGA 3
ZONA NORTE

 Jornada 2
Pevidém SC - Sanjoanense............ 1-3
Fafe - SC Braga B ........................... 2-2
UD Oliveirense - V. Guimarães B ... 3-2
L. Lourosa - Montalegre ................ 2-1
Felgueiras 1932 - Anadia FC ......... 1-0
Canelas 2010 - S. João Ver ............ 1-5

CLASSIFICAÇÃO
1. UD Oliveirense ........................... 06
2. FC Felgueiras 1932 ..................... 06
3. S. João Ver ................................. 04
4. V. Guimarães B ........................... 03
5. L. Lourosa .................................. 03
6. AD Sanjoanense ......................... 03
7. CDC Montalegre ........................ 03
8. Fafe ............................................ 02
9. Anadia FC ................................... 01
10. Canelas 2010 ........................... 01
11. SC Braga B ................................ 01
12. Pevidém SC .............................. 00

JORNADA 3
27, 28 e 29 agosto

SC Braga B - V. Guimarães B
Fafe - Canelas 2010

Anadia FC - Pevidém SC
S. João Ver - Felgueiras 1932

CDC Montalegre - UD Oliveirense
AD Sanjoanense - L. Lourosa

INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

!

1. Real SC - Barreirense
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Gondomar - SC Salgueiros

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Mirandela - Fafe

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. SC Praiense - SC Ideal

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Elvas - Sacavenense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Marinhense - Idanhense

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Sertanense - Peniche

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. Olhanense - Juventude Évora

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Pinhalnovense - Amora

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Limianos - CDC Montalegre

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Leça FC - Lusitânia Lourosa

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Damaiense - Lusitânia dos Açores

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. U. Lamas - Espinho

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Vila Real - Tirsense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. FC Alverca - Elétrico

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Culatrense - Louletano

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Castro Daire - Trancoso

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. U. Santarém - GS Loures

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 05 
1.ª Eliminatória da Taça de Portugal

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

08SET. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado              Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

I LIGA - 3ª jornada
 

RESULTADOS
FC Arouca - FC Famalicão.......................................................... 2-1
Moreirense - SC Braga .............................................................. 2-3
Gil Vicente - Benfica ................................................................. 0-2
Sporting - Belenenses SAD ....................................................... 2-0
CD Tondela - Portimonense ...................................................... 0-3
Marítimo - FC Porto .................................................................. 1-1
V. Guimarães - Vizela ................................................................ 4-0
Paços Ferreira - Estoril Praia ..................................................... 1-3
Boavista - Santa Clara ............................................................... 2-0

PROGRAMA DA 4ª JORNADA
Sexta-feira, 27 de agosto: Belenenses SAD - Moreirense, 19h00

Estoril Praia - Marítimo, 21h15
Sábado, 28 agosto: Vizela - Boavista, 15h30

FC Porto - FC Arouca, 18h00
Famalicão - Sporting, 20h30

Domingo, 29 agosto: Benfica - Tondela, 18h00
SC Braga - V. Guimarães, 18h00

Portimonense - Paços Ferreira, 20h30
Santa Clara - Gil Vicente, 20h30

CLASSIFICAÇÃO
J V E D Gm-Gs P

01 SPORTING 03 03 00 00 07-01 09 
02 BENFICA 03 03 00 00 06-01 09 
03 ESTORIL 03 02 01 00 05-01 07 
04 FC PORTO 03 02 01 00 05-02 07 
05 GIL VICENTE 03 02 00 01 04-02 06                
06 SC BRAGA 03 02 00 01 06-04 06 
07 PORTIMONENSE 03 02 00 01 04-01 06 
08 BOAVISTA 03 02 00 01 05-03 06 
09 V. GUIMARÃES 03 01 01 01 04-01 04  
10 MARÍTIMO 03 01 01 01 03-04 04 
11 FC VIZELA 03 01 00 02 02-08 03 
12 AROUCA 03 01 00 02 02-05 03 
13 CD TONDELA 03 01 00 02 04-05 03          
14 PAÇOS FERREIRA 03 01 00 02 03-06 03     
15 MOREIRENSE 03 00 01 02 05-07 01  
16 SANTA CLARA 03 00 01 02 02-07 01     
17 FC FAMALICÃO 03 00 00 03 02-06 00 
18 BELENENSES SAD 03 00 00 03 01-06 00                                                                                       

II LIGA - 3ª jornada
 

RESULTADOS
Estrela da Amadora - Farense ...................................................3-1
FC Penafiel - Casa Pia ................................................................1-0
Varzim - Rio Ave ........................................................................0-3
Leixões - Académica .................................................................2-1
FC Porto B - Nacional ................................................................1-1
Benfica B - Trofense ..................................................................2-1
Académico Viseu - CD Mafra ....................................................1-3
Feirense - GD Chaves ................................................................3-1
Vilafranquense - SC Covilhã ......................................................1-1

PROGRAMA DA 4ª JORNADA
Quinta-feira, 26 agosto: GD Chaves - Ac. Viseu, 18h00

Sábado, 28 de agosto: Casa Pia - Benfica B, 11h00
Rio Ave - Leixões, 14h00
Nacional - Varzim, 15h30

Domingo, 29 agosto: SC Covilhã - FC Porto B, 11h00
Académica - Estrela Amadora, 14h00

Farense - Feirense, 19h30
Segunda-feira, 30 agosto: CD Mafra - Vilafranquense, 19h00

Trofense - FC Penafiel, 21h15

CLASSIFICAÇÃO
J V E D Gm-Gs P

01 BENFICA B 03 03 00 00 08-01 09 
02 RIO AVE 03 02 01 00 09-02 07
03 LEIXÕES 03 02 01 00 06-03 07 
04 SC COVILHÃ 03 02 01 00 05-03 07   
05 FEIRENSE 03 02 00 01 05-03 06 
06 FC PENAFIEL 03 02 00 01 02-01 06 
07 CD MAFRA 03 02 00 01 05-02 06 
08 E. AMADORA 03 01 01 01 03-03 04 
09 NACIONAL 03 01 01 01 05-06 04 
10 ACADÉMICO VISEU 03 01 00 02 04-06 03 
11 CASA PIA 03 01 00 02 03-03 03    
12 TROFENSE 03 00 02 01 03-04 02 
13 GD CHAVES 03 00 02 01 04-06 02   
14 FC PORTO B 03 00 02 01 03-05 02 
15 VARZIM 03 00 02 01 03-06 02       
16 FARENSE 03 00 01 02 03-07 01   
17 VILAFRANQUENSE 03 00 01 02 01-06 01                        
18 ACADÉMICA 03 00 01 02 03-08 01  

DESPERTAR
Segunda a Sexta - 5:00 AM-10:00 AM

AÇORES-MADEIRA
Domingos - 5:00 AM-2:00 PM

Programas radiofónicos servindo a 
comunidade portuguesa de Fall River e 

arredores, com José Arruda e Raúl Benevides
Frequência: 1400 AM

Concurso Totochuto
Odilardo Ferreira e José Rosa 
repartem o comando

Odilardo Ferreira e José Rosa, com 27 pontos 
cada, repartem o comando do Totochuto, número 
03, logo seguidos por José Leandres, com menos 
um ponto, isolado na terceira posição.

No que se refere a vencedores semanais, houve 
dios concorrentes com a pontuação de 11 pontos, 
a máxima registada neste número 03: José Rosa 
e Paulo de Jesus. Como só pode haver um vence-
dor, realizou-se um sorteio que premiou Paulo de 
Jesus, que tem assim direito à refeição gratuita no 
Inner Bay Restaurant, em New Bedford.

CLASSIFICAÇÃO GERAL
Odilardo Ferreira ...............27
José Rosa .........................27
José Leandres ..................26
Dennis Lima ......................25
Néllia Miranda ..................25
Antonino Caldeira .............24
Agostinho Costa ..............23
Fernando Romano............23
Carlos M. Melo .................23
Lino Costa Arruda ............22
Andrew Farinha ................22
Paulo de Jesus .................22
Mariana Romano ..............22
Carlos Serôdeo .................22
Fernando Farinha .............21
João Baptista ...................21
António Miranda ...............21
Joseph Braga ...................20
José C. Ferreira ................19
Walter Araújo ....................19
Jason Moniz .....................19
Luís Reis ...........................19
Luís Caetano.....................18
Amaro Alves .....................17
Mena Braga ......................16
Alexandre Quirino .............16
Virgílio Barbas ..................15
John Couto .......................15
António B. Cabral .............14
Dália Moço .......................14

Alfredo Moniz ...................14 
Guilherme Moço ...............12
Daniel C. Peixoto ..............12
Maria Moniz ......................11
Francisco Laureano .........11
Eusébio Borges ................09
Maria L. Quirino ................07
John Terra .........................07

Vários concorrentes não 
conseguiram qualquer 
ponto.

CHAVE DO CONCURSO 03
Moreirense - SC Braga .........2-3
FC Arouca - Famalicão ........2-1
Gil Vicente - Benfica .............0-2
Sporting - Belenenses SAD ..2-0
Tondela - Portimonense ......0-3
Marítimo - FC Porto..............1-1
Boavista - Santa Clara ..........2-0
P. Ferreira - Estoril ................1-3
V. Guimarães - Vizela ...........4-0
E. Amadora - Farense ...........3-1
Varzim - Rio Ave ...................0-3
Leixões - Académica ............2-1
Feirense - GD Chaves ...........3-1
Académico Viseu - Mafra ....1-3
Athletic Bilbao - Barcelona ..1-1
Granada - Valencia ...............1-1
Arsenal - Chelsea .................0-2
Udinese - Juventus ...............2-2

ZONA SUL
Jornada 2

Oliv. Hospital - Torreense .............. 0-1
U. Santarém - Real SC ................... 1-2
UD Leiria - V. Setúbal .................... 2-0
FC Alverca - Oriental Dragon ........ 1-0
Sporting B - Caldas SC ................... 1-0

06 de outubro
Amora FC - Cova da Piedade

CLASSIFICAÇÃO
1. UD Leiria .................................... 04
2. Torreense ................................... 04
3. Real SC ....................................... 04
4. Sporting B .................................. 04
5. Cova da Piedade ........................ 03
6. U. Santarém ............................... 03
7. V. Setúbal ................................... 03
8. FC Alverca .................................. 03
9. Amora FC ................................... 00
10. Oliveira do Hospital ................. 00
11. Caldas SC ................................. 00
12. Oriental Dragon FC .................. 00

JORNADA 3
28 e 29 agosto e 10 outubro

Torreense - Sporting B
Oriental Dragon - Real SC
Caldas SC - U. Santarém
V. Setúbal - Oliv. Hospital

Cova da Piedade - UD Leiria
10 out: Alverca - Amora FC

John Textor investe no Crystal Palace
Anunciado que o empresário John Textor investiu 103,2 

milhões de euros no londrino Crystal Palace, da Premier 
League inglesa.

O investimento acontece depois da Benfica SAD recu-
sar a venda de 25% do capital ao norte-americano, que 
pretendia investir 50 milhões de euros no clube portu-
guês. Textor é o quarto investidor a entrar no clube lon-
drino, que terminou a época passada no 14º lugar da 
Premier League.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

CRANSTON
Preço de lista: $349.000. 

Preço de venda: $365.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.000. 

Preço de venda: $336.000

CRANSTON
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $315.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $259.900. 

Preço de venda: $270.000

NARRAGANSETT
Preço de lista: $445.000. 

Preço de venda: $465.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $269.900. 

Preço de venda: $285.000

EAST GREENWICH
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $396.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $249.900. 

Preço de venda: $275.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $369.900. 

Preço de venda: $380.900

PAWTUCKET
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $189.900. 

Preço de venda: $209.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $219.900. 

Preço de venda: $231.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $386.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $359.900. 

Preço de venda: $395.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $298.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.900. 

Preço de venda: $335.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $229.900. 

Preço de venda: $240.000

RIVERSIDE
Preço de lista: $279.000. 

Preço de venda: $282.500

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”

VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA




